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'!?.. BAYER

* Recusas todas as preparações. Illegatmente chamadas

••Aspirina" fl as Imitações. Os legítimos comprimidos de

Aspirina sâo protegidos, ao mesmo tei pelo nome

**Ba¥asplrina*\ no enwolucro • pela "Cruz Baver' estam

pada em cada comprimido. Esta marca regi Ia. conhe-• fl» *Hw«a»»^

clda e respeitada em todas as partes do mundo, garante a

legitimidade do producto original receitado pelos medi
í.'YY:. Y'"Y;Y," Y *- . ,'Y • "Y;v Y;;-¦ •' ¦¦•: ¦::jc'^Y..-'_"-:. " 

Y - Y'.YY:Y?'-'Y::Y;.Y-. 
' -¦,-,¦¦, ;,'.'iYY,YY'YY;\;''Y," 

" '¦•.',¦'.-.-•'.::: ' :.. ..--" Y- >"¦ " .': ";"'Y-'J,Y í-^YYYv^Y. \ Y>:';''; •-¦:.-'YVf?*" \y' Y ¦ '-'Kv '. ¦• 'Y''''YYYY'Y:'Y^'. ' 
.'¦ ?Y$gvs; ;••¦•,'; v.i\i

durante muitos annos. BAVASPIRIHA (comprimidos Baver

de Aspirina) não affecta o coração ou os rins nem. tio

pouco, causa parturbacdts gástricas guando e tomada
*

de accordo com as direcções. Eilgl sempre o* Compri-

midos de Aspirina protegidos pela "Cru* Baver" em

cada comprimido. Recusae qualquer substituto mesmo a

dUft offerccido.
:#.

flwito *^* Éi tf *»i * * fui» !.*>l«k
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NUNES, (1IRANDA & Cia.
264<ua Jeronymo Montciro-26 (SobrJ

Cama Postal, 3944 End, teL: «Optyr*
Victorta MW - «xá». splri to Santo

Comfníssócs. Consignações e Conta própria
Sterà itumetttc dte mrrm fmü* p

jm*B«»íTMítí«^s «guarás de ar «* cor-
laa> GOODYEARV.'.. : ''

$?*$-••-¦ •¦ -.'¦¦¦:'¦¦¦ 
,v.,"

¦

Vendem «& Mmmmimçmrtm LI.X*
IliÂCT* IRES FURDSOX

:<1* I ¦¦>»«.#

Rua Jeronymo Monteiro, 39
Duque de Caxias, 40—C. Postal, 3742

Trinxet & Mora
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES. BAILES E PION1CS.
GRANDE SORTIMENTO DE ARTIGOS

PARA PRESENTES
Bebidos finas, conservas nacionaes

c estrangeiras
ACOSTAM REPRESENTA

DE fíOMElRA
ES DE CASAS
EM •I MÍAé«*#I" "t\)*\ r* *\» JtiO

m^m^*^^mtMl,mttÊB,^nm,m»m^*mwmw»«tm^mmtmMttuM VICTORIA ESPIRITO SANTO
i—""**"'" irnni-ni- i limam ^mSKrfstóiufifeí.aj^aa >timmiMm»r*mmmm.iMxmA-* W«»««»««ffl««*>«K«M*W^^

"***«*"»^^

*«*»¦*»•«•*.

R^firiríripi X/lPtnn^l Ro»'nacao, Tnturaçâo o Commorcio do as<1 IV MMUI IU V I V k\J I I CX Tfm irmpre em ilork t A«*ttet*r m«%r«% o. H«Mnho. < r*«ti»l. Triturado « Hrünurfo.
l-AIVNIBAL A. M A RTI N S — i—

CAIXA POSTAL, 3RR5—£tidrreço telegrnphico: «A MARTINS*—TKI.EPHONE, 196Rua Mlaacl Pcnna, <i c Avenida (Ul<> Nunci, 37
B*' _« j^v . fM^tf^afia
™-^". 'aaaBr^a» ^f -Br^a*o*B ^p a* ^JmV m* 

jBfiMi ^'<% 'i^av»' .atwak ate, •? 1 tLalff CPMtJLMk
l'KMV.II««.i Wr«.»,fl,.M|,w

waa*t?<«*iM^tt<*»jte3 saa»»*»"^^

Loteria da VICTOR
»»W»WWW»«W»W

ir m

mwmmiimmamamm *M»|M»WWW''»!*^1^

A unira rm todo o Brasil que distribuo maior
percenLigem de prêmios; que Joga com mínima{{uanlidítcie de bilhete;*. No piano de 2Dom>$,
jogam somente í*.oou bilhetes, menos de um

torço ciou plane** cias outras loterias
exiitefttes no nosso pai*.

AS NOSSAS MAOíINAS FURAM ADQUIRIDAS DALOTERIA HA CRI 3? VERMELHA 1<RA«I1 FIRA 
"

A FATRACÇAO R FKtTA PELo SYSTEMA DE B0-LAS Ni;MERADAS POR inteiro b fiscalizada
l*RI.O GOVERNO BSTADPAI.

TODOS ÜS PRÊMIOS SORTEADOS SERÃO PAGOS
A* VISTA, EM NOSSO ESCRIPTORIO A' ROA

DUQUE |»g CAXIAS X. ü,
II VH1I II VI -\<>S

Concessionários: Th«*od«»ro!
Caixa Postal, 3721

VICTORIA ESPIRITO SANTO
«H3 PHI MIOS

Bilhete inteiro ISSnuu, dividido em

" ¦• •' J'^****?!?111111!'"11 ftfj

Wanderley
A MORUADINHA

Casa tspíxialem calçado^
.*

'¦¦'..'V

"'',::'í(vV-vv;':\".' 
••.'¦'•:¦"••¦¦'' -¦ ¦ 

'•• 
-' •--" •¦=';

chapem, armarinka, etc.

I

TEU SEMPRE EM DEPOSITO CALCADOS
DAS MELHORES FABRICAS" ' "

¦•¦¦

ia A Cf

Preços sem competidores
aawawi

¦¦¦¦..' -"¦-'-¦'.;¦ ¦¦¦' ' ¦" '."¦ ¦¦¦ .-¦*'.'¦ ,'¦¦¦¦'¦ ¦-.*•.',•- 
' ..-.- . .--'¦ ¦'.-.'¦ ¦...";¦¦ . -í. -:- ¦;: .'/¦•'¦¦ ';'i¦, ...¦¦¦.¦¦...¦ -..'¦•¦,. :

RUA JERONYMO MONTEIRO, 19

||"""1"1" aaapaaaaaaaawii

1 --
¦i ¦¦¦¦

a^ '

w^'aL .',"'".:'¦"¦"'¦¦"^"'f ¦;""*-,-¦

VIcíoria-E. E. Santo
iiiiifSiiiiif:
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GABKIKA AIKMÀO
"__B-J3Bfc3!8S

¦4

Armmrm de ma$Uimmtm, seetas" § molhadas,' lanças* ferragens* cmt
servas finas e variadas e paprís de

~~ Imias as qualidades.-.—

RUAJ. UOSTEIRO, $t~~muüw.m£

Victorla-EstadodoEsp. Santo i

•"¦''•¦¦¦•

««ir.* *m*; ^."iP.:*-, .• flui *¦ * 0 PUJ <d i mi * SiMnai P aP1.* • ? * * **• * •"

BOM NEGOCIO
VEXWvSK uma grande fim»fufct, perfeitfh

im*nie legitimada^ no monídpío da Capital* com
700 hectares Ue terras» ca^a dr moradia^ **n*
genlw a agtia e a vapiir, rio iu.i*t*#nvH e ao-
tomuvels à potlAa bôa água» clima #iilubre,
terras fèrtrj^, pastagens, etc*

Frevo i HMhOOOSOOO-

,^Sf «a**

Petropolis -Hote
Quartos para famtlsa* c cavalheiros

pt oasa p radio d«e 3 oadore*» it*gicto
quartos iodos «te frente* rnabUiodos*

m oguo c orrante jHepbonr*.ek!: vodore&

ilido t«sronca sytientii yankee* com
oioRoitteo «Bar* de onde sü detcor*

tino o hHlo ponoromo <te toda o Cidade*

Diárias, sem pensão» 7$ e^ôS
Interpretes de Iodas as línguas

ALMEIDA & QUINTfUXA
Rim Frei €*•»«««* *t

E&quina d** Hw» Moncorvo Filho (antigo
doArral).(«roximoA Priiçiidn KrpttMira

Tel. Sorte* 74aa^*:ad.trl«.f Knrrttol
-TOSIMIBS»—»!»•«_«««•»*—1WB»

Crutiimetiio de bawls paro lodo o rido*
de i* arrabalde»*» a 3 mtmitoa do Ceo»
irol cio Brasil e o 5 tlfi l*rota Formosa*
Avcoido Rio Hranro, Cães do Porta,..,

Proco MatiA è Barcft& .

itto de jAnelro
Ho andar térreo oehti*se ín^tollodo um

restaurante com «enrica de l*«wrdem
r*. priscos MOf*M*0$ - .«§

¦•fe^W1 . t^"*BB| .ilBff* íjaajfc

#«'

_f

atras uuorm _2a_ _J&_ § nesta redacçâo.

ma ICTCRICIA
CÁLCULOS oo
Ficado, Rins

KZjÊèHi 
BEXIGA-/^

. .RTHRITISnO RHCUHATISnO
Wü/tt-3»*i-HPELLI/"ECZEi1AJ1 (? /t?í2/j poderoso eâminaér)
U AC IDO URICO

Medíráiftieoio vi^ftol ^«w vírttidc# fli^f^pco*
iktm %km% ojjHrroilo ¥ardít«leir«Ni mtlagfr^.

LIO* ÍSO« de 10 * O a 023
J%$ liou* liroga?:-** c Phormoriu»

Itim Jtroopuo Monlrirí>* 26

i
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AN MRLRORRS COK*KRVA* \ ACIONAR»

CatMp**fa&* peba?*. mmiMm W «prtit-pots*,
fobrtmdm peta C*mp* Ptmímím âlimmimm'ftfa ihromteo*$*
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iZg^enM^^
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COMPLETO SOMIMEXTO DE FAZENDAS.
ARMARINHO. PERFÜMARIAS, CHA-

- PWQS E ROUPAS FEITAS.-

PREÇOS RAiTOAV fci5»

Antônio Wc^Rim <& C.

Rua 0. flonteiro. 14— C. Postal, 3787 — Victoria

Afpnum fera» neste ISüatlo: Alberto Silva A C,
Rua Jeronyma Manteira, J6

C. POSTAI. ti. JRfM Tcfcg. ALVA
¦4A44-»f *4*"»f

rnttiiumiur: t ** # •..*.*#*•» *

¦

Jorge Suaid & Irmãos j
IMl*t)KTAI)OR£S E EXPORTADORES

Ca.xa Postal H. 3935 End. Tel. -Suaids-

Rua do Coaunerolo

Estado do Espirito Santo — Victoria

e5

GRANDE FABRICA DE MOVEIS
MOVIDA A i;ik< TRH lt>AOK

MARCENARIA BRASILEIRA
VIUVA BU&ATTO & FILHO

mftfbfl PEREIRA PINTO , . Ift* f/Mp! COSTA PEREIRA lo
'Enetercço trU^gríijíhicos-^^Bt^SÀTTCb;

Tetephoné N. Hi - Ctàxa PostRl ti, 3TT2
B. E. SANTO-VICTORIA

Exraiumt qualquer etu-orowcwla par qualmwr
aitnlogo m planta* á única «rs» te hstmio

prettiíiidn tia:
Exposição Internacional de Turim de 1911

««««to**»*»*»'*»»** »«•*»«

Germano Gerhardt
AKTIUO* mt^TAtttOU,

CWTfULAIIIA Fl^A*
«ATKHtAI FHOTOVKAPHffO

K PKttFtmAftlAft.

Eodoreço ieIegnij»hico: GERMANO

J?CM JERONYMO MOSTEIRO N. 7
Caixa do Correio N. 3051

•_ VICTYOI1IA —
^|f. ^IHfe.^fcpP. dPJfcí- .^felPF ^B^BBwBBfc**l^BBj&| .

«¦»#t««»**#*>

¦' rr
f;

¦¦¦»¦»—————— '

Concurso da «Vida Capichaba»
] CARNAVAb DE 1925 — em Victoria

I QhúÍ é 0mikfír mrvíê*» f
.;,'.;«¦ i -*ètmm moí$ groei$^ H

\ * * mêthmr coojomto nmmml t

J * n moiã tmJ*t pkoofoMo» §oê M opmmimt mm
bmíim étí Cinè Vfct&rkt-?T

ti virrAwnc t

i

AmCASA LIBANEZ
RU^'R«ai#

!•# I ^v»» • B W • ^fll ^^" V-^ T.. ¦ ^t^ ^h^ ^^o^

¦ ¦ '"1Í'SX ¦¦&./¦&

'twtptrto mriíwr*$i& ik.fummtm, mmtm* perfo*
HtOriu*, t'À«l/^***f €tíh'***t**$* etc*

Kxpotfotütaik* rm orti£o& fiam è 
'f 

ao tostes*

PJRMÇOS RAZOÁVEIS-
R. 3ER0NVM0 ftONTEIRO, 9 - VOORIA

AU BON MARCHE'"1»

fl»

m Especialidade tm artigos finos
Sempre Modas e Novidades

PREÇOS RAZOÁVEIS

M. Ibrahim & Filhos
, Rua Jeroiiymo Monteiro, (

B$tptiMo 4o /"Viicn é «te Setwobro

g Caisa |K».^íai 3805—Telephone N* 7
f.. DO E. SANTO-ViCTOtíU

,_ I
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¦¦^:r'-:-

BWRitó ¦

Mmmmmtmm

WmmU

tfJ%
Íl Çf :

MjJfmTm

'

. - 
. 

¦ 
¦ ¦

'IWHill ¦••

"^BB"tKtíi*|^,

J^*M****Wff(.'.

(Itljfi

0H "*•*».

<W(.

¦ííW^:
4 <• **i' m

..-^*^_..
¦^sáBB^1**!^^^^

*¦*%»*
¦*Nft SÍJK,

I-AÍ^1

«mm

¦• 

.*

^¦BjhaMi

—T«

**J

BB»

*4HMB

* è %£*
¦ Üfflft^ .

áBBBj

KJt ê mÊ hÊm -%/***%
mm :
. BB1^"^^i»::

'Mg,

kJP*'

^Wí»*»' *«"

lf%&
{ 0f ,x* ^*-¦¦

.y*

fa k|*P
« n

«.*•»
ilSS;

*s*>

jfs' 
--- «(fe^

__ I

4*' wb
iu

W
lli

¦«#¦. &***'
w*..f rü^s ¦»* i

%»*f>* -#" *¦ Bj

_.

>

^\^lf^'^;;v,..;..::^,;.j,..;..^;.Í;|Sií

v.,;':;lí;;,.,. ¦.'.;. ;. 'I
A in.B2aclB.in.aL
ideai pare*.

.

AGRICULTURA
TRANSPORTES

.'.•¦¦.."•.-.'?r.W

Peça uma demonstração ao agente
Ford mais próximo

%à

¦

¦$

BflBBJBBjBB BH|Fordsoiv
AGTOR UNIVERSAL

-,,, '

''^^MBBBBBBiaBJBieSBJBBIfK^^
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"*% BBJ BBTBBJ BBb i - BB> B^

BBBttW BBB ^^^t vB\ "tiiMíwaBB BHJ^^^^^ Bf ^^ BBb ¦- BBBJ

BSr ^Bk .^w ¦ ^«». ^^BBaMM*«M«MMMBB^^ srf ^¦^'¦' ^pr | • #¦.
VÊS! ^^t "WJr i ^rr ^^*^i wB*^^ w ¦* ^mt S A

*#*wr ^Bk. »^ *r /3 .*¦ í""^ Vw v ..^r^ "-a v

I U\i( OS DEPOSITAMOS I VOM- f)
DEDORlíSr NO ESTADO I

Antenor Guimaràes & C. ir
Jl irlnj. -Navegação--Caixa IWíl 7)

! VICTORIA ESPIRITO SANTO í

Hn^^ffll

CARTÓRIO DOS FEITOS DA
FAZENDA ESTADUAL^jaaiaáasfa*^^^

¦MMNMMNMraiM^,»«is»«««*tw««^^ mm—minirnri—r—"—-"—"¦""'¦•

Tübrtllâo r £•*¥***• i
Dr» Wlé*«lemlro d** S1I% ** Simulo*

fistbtttloto t
F.uclyde* SUnoet

TELEPHONE, 126-C. POSTAL, :?*«
RUA PEDRO PALÁCIOS. 13

Victoria E. E. Santo

iaa«««««a«as«a«««««a«««**«*5

ABRÁO R.NADKKí
PRAÇA DO MERCADO - LOJA N. i J

COMMERCIO DE AGUARDENTE
E ÁLCOOL

Vinhos e vinagres engarrafados

JOSÉ PEREIRA DE SOUZA

Telephonc!» 3MIO

Rua do Commercio, 7 - tAven. Schnudt)

victoria ~f~ SANTO

m f \ H
f" ' I¦BB :-i
mmmm mmm uajaü Id

ii.aiiiiH»^ti^»«J^^^'^>:s^l'"'1*^^''*'tf' tnimMttrtn-n""f-"-""»

Recebedores de aguardente e álcool de
Pernambuco e Campos,

Vendas em quintos e décimos, detida-
mente numerados * marcados, conjor-

me exigências da Fisco rederal.
Preços sem competidores.

ARGOLAS - VICTORIA

H^l
Caixa Postal* 3**25

End. Telg. VERED1N0

Veredino de Aguiar & Cia.

UTELARIAS.
WÊÊBENTAS E
FERRAGENS

Avenida do Pcpublica. 10

VICTORIA E. E. SANTO

A Ordem das Temj>l»rios.

que durou \M annos* foi

8U)iprimida \h*\q Concilio Vi-

t*nnt*tm** tffi VM2.

V;V'i ;;¦-"./ ;:';;;\l;Ví;^

¦¦>'•'.

alues VASCONCEbbOS&C.
mmmmmmmmtSKiWtttx

MATERIAIS PARA COKSimfCÇÃO

COMMERCIO E EXPORTAÇÃO
DE MADEIRAS

Rua Joronynrco Monteiro, 10

VICTORIA-E. SANTO

?««Ba***»

Rua do Acre» 70
RIO DE JANEIRO

End. T«slecjr«*ptvtco

mm

^BB¥BB.

(sobrado)

SE VI. I
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Quer V. £ia. ve*tir»ae hem e »«>m *
Iouro dinheiro

4 ^flflflflBBBBfe*-. mium^fljBjBBBBlIlBSBlii^, JBflailglMIi
^gB —p^aa^Mg^—i Bflk. fljfl* ^BBr ^BBBBBJBt. flflflflflflfll

.fl] Br ^^J BW. fll

BBBBBBBBBBP flj flBjr BBBBBBBJ
^B Br fll Br flflJF flflflflflflfll^¦Bflfl^ ^ ^V I

^^^bII fll Vflflflflflfll
Aflflflflflflflflflflw AflflF BflflflflHflflSa"BBBBBBBfl^, Br BBBBBBBJ

Bfli flflfl flflA VflBBBBBBBBBBBBBBBfll ^B B^"^flj ¦¦¦¦¦¦¦¦ '^
Al fll ¦fll - I flVflflVflflfl,

BT^W fll BT fll BlYflflflflflT fll BF fll b\BBBBBV flJ Br JB Biflfl ^B^B^B^I flfl ^fl <*» fll ¦¦?* Bi BL flj Br flJ BkflflflflflL flfl Br flj B.*faV ^A ^r flfl BBw
^BBBBBBBBBBBBBBP^ Adi**? .jy.*-1 r^jp.?' .» ¦ .ü*.. *^
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gerw em qualquer eaü

ÍflK
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flflt^i' V BflLflfljl ¦*/ » ,'1H BW^^^^^^^^^H 1l 'Jk\b BflP^WBM*aflfl«flf| Hv

^fl jJÉP*^^flflflflÍ«. ¦ fll flflflP^í'''':" 'Jw^^Ü^Bl 1 ¦ flflJsB^BIBBJR^IflJBB^fl^S

l8 LJáriapb^ ^^^^lü^^^^^
I I Se fâ qua$l nâo tcmf #erve4he o iq,l*OGEKIO*

jiurtiiic" lhe tara vír cgibello novo.*? nbumlan*
te* Se começa a ler $pou**o. jM£rve*the c* l*JM>«
CíEKIO norque im|*ed«? que o eabetUt cumitiue
a' eitbír* lie-atada tem uiuíto wrvedfte o W*
liKiEKIO parque the garante n hyjíieiit du
cal*«*ilç^

Ülüán p*jr* H rstllurt**» ^» e»*i»*i
,inda |mrê #';trinnfiieitt«» tln tmarba

Doenças bronco-pulmonares
¦¦ ¦ ¦

tlm mctliramente verilmleiramenie kleal |»arii
iríaticas» ***itbora* fracn» c cvnvaksscimtó» ¦*
0 Pho»pho-Thlocol <ir««ul«-
dio cie itinoni. IVIo fltpbo»ph«Hratrto phy^
logieo* que eneerfii* rm auxilia a lorniaçilÍF
ém ckÉttes e ém ¦ mmm* desenvolve m mm*
'Oitm. re|*arii m jiertla» ne.rv«^a?»*t «^ttmula p
írrebro; c* prlo «%ullo«fpiiar«>l* i«n$fica cws |»il-
•mêe^ di^ialojtitfli oS íate^uno!»* Km |M»uen tem*
|wi' d" apetite valta, a nutríçito i melhorada ç o
ih*«o do dipo aiigmetita. E* o lortifieimte ii>
dt*q«ea^avel na eaitvalesMreiifli.ibi pn^imunia.

«Ia íaiRueiiia» da eo^iieluetie e tio'::*««'-: i» — Mtri*ff*{*€i

Hrrrimdo illiirltafttriate prU» *mmm%úm*
4f* tw^aie»* Hraf a el«t»tle e 4a» H«tttll<Mt

Km todas as farmácias e ilrogarias.

• ;-v.

gMW '»««

1*11 OCÍENIO, aempra 1*11ÁM«MXH.»
I Âf- veada em i«Kla« a^ |itt:nftiiacia«* doifpirSa*

e p^lumarias
3

Deposito : Drogaria Giffonl

Rua v de karço 17—Rio «l«* Janeiro |
3 TVDUA I KKX11 v IKKEt ÇÔB8 iatetóii^ c rf^ iq^arelba lurlmirto, evtiitavie, laaiido l Mi
« I Y inU 11 ,,KMi\ \ s i*< ¦¦¦ * aatiflf»»». «lr*inlc«tflnMf « «l»wr**i.« a. ¦ ,. .•;,.:.,^JK'L»'tí,!"' â

Km lo.l-. «• l-h»rm».l». r dron.rt». Ilrpo.llc. I»IUH.AHI^ l^ir* 'j^^,^
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1 f1!1. Neffa Rccebedores díreclos das espeeiaes aguar-

dentes de Pernambuco e de Campos

- VENDAS POR ATACADO
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DE QUINZENA EM QUINZENA".'—

:m. sNí*tommi0^^**lll**>'t*>m*'

RAÇOU» ha tempos, nas eolumnas do bri«
Ihaiitc semanário lenpnldincnse 0 Commer*
eiot utn de seus mais autorizados cotlabora-
dores, em luminosa serie de artigos* notáveis
considerações sobre câmaras muntcipaes—
cellulns primnrdtaes das republicas federatt»
vas* 0 hábil articulista* lamentando o des-
caso com que, algumas veies, os poderes
ccntraes tratam as suas edilitInfles» mostrou*
com talento e eloqüência, as grandes van-
tagens das câmaras edilicias» de cuja harmo*
nia e prosperidade pende a vida dos Esta-
dos i* consequentemente, a da Nação, filas»
estudando, em these, esse assumpto sempre
opportomo, entre as causas do seu atraso e

anniqtiilamenio, esqueceu-se de citar a praga dos chrfes patina*»—-desses que o são
apenas na pretenção e no titulo coronelesco, com que se enfeitam. Aristocratas de
entremês, regulos de aldeia.* qs olygurchas munieipaes sio criaturas causadoras de
grandes embaraços e prejuixos d. acçuo liberal e progressista dos governos* Ext*
gentes, ignorantes e prepotentes, anchos de prestigio e im|iortancta—resumidos nos
soldados do destacamento, que lhes ouve m ordens, e na carneirada dos eleitores
anulphabelos, que prendem ás gavetas tios seus tadcdcs *»u ás almanjarras dos seus
engen.ltos~ntiignem lhes contrarie a vontade caprichosa e retrograda» desattenden*
do lis im|Kisiçues dos seus ediclos e Iei& As offensas pessnaes, as preterições
injustas* os obstáculos erguidos contra todos os seus desejos, a. invasão arbitraria
de ^ti* terrenos—tudt* lhe demonstrara, ao tèmewMrio, em curto pnuso, a insensatez
de se haver posto tje mal com as ordens do tyraunete agastado, para quem—alheio ao
iemmn ppublicaao^o município e um feudo, uma grande /amada, inteiramente es*
crava dos seus mandos, no regtmen «Ias tutelas viciosas e revoltantes, Essa classe
de homens tem prejudicado immensameate ao Brasil* ¦• Os |>otíticos arguto» e ia*'
teíligeotes* que orientam os destinos do pai/, serveuvse delles—desses cabecíttias.
acl!iimlHtadiis~i^tpl*iraiH!o4hes^a vaidade multifnrme* a ignorância immcnsa, o es*'
jiirrio nKiSlertve!, como instrumentos necessários i% victoria de soas ambições» oem
sempre limitadas e desculpavei&. Resumindo a existência política de soas muni-
çipalidade*, esses ligortW, nesciamente aui«K*ratas, cuitbim jqieuas das falcatruas
eleiçoeiras; não intensificam a instrucçâo publica; não se lembram de sanear os
panes è Ie*drias, que infestam de miasmas grandíssima parte do território brasi*
tetro: nâo abrem estradas, nem* siquer* xelam o^ trilhos cufoataes, que os donatários

^P^HHPWPWIPPWPPliPPPPPPHHHPIIPHWWI- Y- mmHP W' .^.'.'
JÉI"JS- ¦•''.'.', ':1V,'':Y:'.. ' Y
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lhes legaram* Amarrados ao cepo limoso de um consrrvnntismo revelho. ním to
leram as liberalidades e tnnpvaçdes do progresso actual; não facilitam aos la<
vmdorrs o conhrrimeuto dos processos agrários modernos, com que se opulenlum.
centiiplicadas. em |autco tempo, as colheitas mais mesquinhas; forretas e onjtena-
rio*., mm acham meios tle mHh«>rar, sem a extorsão autoritária dos impostos dl-
rectos, as verbas dos seus orçamento* prssoaes: emlim, semideaes» sem perseveran'-
ça, deixam »se envolver, com os seus municípios* nas teias constrictoras do mais

completo atraso* da mais radical inércia, l>eem os governos as administrações
locaes a homens enérgicos e inde|K»ndente$» esperançosos e instruídos, que*
assim, nâo commemoraremos o nosso quinquagenario republicano, assistindo
aos %*exames e amargiirns, que, nns dias cadentes* bnrrnm <i«* nevoas densas

e escuras os horizontes auroreaes de nossa Pátria.
Victnria, If 125.

E L P I D I O P I M B N T E L.I
mm. I
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Pr. Álvaro Correia Campos
Esse nosso ülustre confrade, cujas vi

sitas sempre nos dio muito prazer, re
solveu consagrar «luas edições de sua
revista Brasil Címlemp<mt9$m ao nosso
Estado, de cujo acolhimento hospitaleiro
está satisfeitíssimo, A primeira, dedicada
ao nnuuajim 4a Ca|*iiíil» prtulara no fim
do corrente mês e it outra, consagrada aos

tk

municípios, será estampada ein fins do
m«*s próximo* ? ¦

Brevemente fesse nosso collega mh
ciará suas * excursftcs iio interior, come-
çando por Santa Leopoldjna e Santa
Theresa, onde oito lhe ha de faltar ames-
ma hospitalidade, até hijè encontrada.

Continuamos adesejardhe justas com-
pensações aos seus ínlatigaveis esforços.

^te^^^k
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AV quarta J&m »V dae*m„•
#* £f 23 ti *¦

Cel. Antônio José QuartaNOSSA PAOWAÇAO

Por um engano de ultima hora* facilmente
vW¥el e «anavei sahe i* «?Míeado na#« *tv
ooenda o %*aIto^ trabalho do «Ir. Antônio rftm*
^m-t»úvAikm*\^-tM,miiímki€iitnrímmtaMrv*»n
«me boram» a premente ecHçift deste periomeo*

Para ««a falha ptdimui m e*cma* do n^»
flbtin^o collal*orador e telto^1^,

a n n
MARTfllAOAa

Tivrtnw» « j»rfwrr «li» vt»»l» |»r%*«al ÍMaB
»«**» t>rr»«lu amigo. M««* |»rrtWfr« »* nOMW
aflÜrinMt i»ninwu.»i« ¦ ürMeguirmo» »»» nm^»
mia e MmtnwK mm «mthutmmo. «i«* -»» «r»«*
ile anti%ade *0 município tb* leonha. em orne*'
rit> de «ih> l^ro^»**1 tnmm negou, nem |M*o$ja^
rá' iitmaí^ o* emprehewbmentos dr que ** eapaa
« «Mil artivtttotlr uilcllt>;riiW r. miuW» *'««««. »^
reenrii#f prtíeoliir*^ «ie mia Iml** ge»ero*n*

AiiradeHdos*
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Costii 1h# uma fra*« * i*a
-*<HMf rtiamam Mawlaf4|pt' 4MNfef-
tíeioito 0 klte*-- A|ui*e*!i -,,
Qorm Mi *l^r*i ** *I^irm*3gny»
m trc^o de outr*nra* aqui*
feita emb^a d» que diiemjl

A*t**ft*6 M*mm^*

>Rtfrtsco DtliCioso

PASCObI it "»«aa»F ^"^ ^"w-
FABRICA yPiRAHUA

IMBISWIWwWPíW"' ?•
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Mmi tmfmde Oilondo Bomfim § ma #w««, «/**«#. W*«*# Jfarto Gaspatirti
Hmnnm, mikmm mnmmmim da <*>/jlr* mteiuí timm&nm**

«a Bi BI tf ti Q

(Ah! nfto descubras
avmbtilo da versei a própria sorte)!A CIGARRA

Na liohemia alegre «I** meu sonha
Ku le encontrei agarra lementida.
E atnutst** nos versos que componha
Todo a veria fuisa* d** minha vida.

... 

. *

¦ 
' 

'• 
.-;.: 

"¦.;." ' ' 
¦¦

Sob utn nuaiuai de pétalas se oceoltam
A» asas mudas, a brilhar, jKiraclas.
Da noite ao mysterio se sepultam,
Âa cigarras «Io* Amor; desesperadas.

Tuas aaa» febris e pnl|>iutitif«a*
Transformaram etn canção ti vôo errante J
A iri-^t«*«i da tarde ag«uit/anu%
Tradutiste noa trítws esttiantcs*

E canlaste o **»l e ti uneeio, e o tanjo
Entontectda e plena dl calor...
E de tanto cantar no ultimo «tildo
Torobaste moita niMn rosai eiíi flor*

Fm lagrimas de sangue as rosas rubras
Se esfolharam no ehào, chorando a morte
Da buhrmüi do estío...

Entretanto eapreitae:
Chega a noitada

Brilha o rocio mi verde das folhagens,
Na mente acmhadont, estonteada*
Passa o ct«rtrj«» estranho das miragens,,*

i^ue aautlittle nos punge da cigarra L,
Suaaurra a rima na canção dolente '
.|ô olhar, perdido, num cairei*© esbarra**.
Alt! tomo aoffre o coração da gente L.

Kit», 8 10 - 34.
%jlÇ(* t« €*•#***¦*
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Â titulo de mrimmlmâs* e ainda Mb Cl tnAuxo
dos itrcentes festejos ammrtk&cM* abrimos et*
paço* mn nossas colutonas, por» a tcguiote c In*
it^e&saate parodia *!a poesia 0 Urro # n /tate*
¦jnk«r^ tte Castro Alves, feita, em 1901, pelo* ««*§•
tos* hoje, títnsnífittr^ c respeitáveis amigos, st& dei.
t "baldo Hamalhetr Matae Areobaldo Lelts^ Horta.*

En§a curiosa c*humaçAo poética devemol-a
ao «osso bom amigo João Cltmaco — a quem a
parodia allurte varias ve«s—e actualmcnie* com
o# autores da eiptrituosa versalhada, alheio aos
cmhu*tasmo& delirantes do carnaval,

.Eis os versos:

O MOMO E O «AZ OE COPAS»
CFAROniA)

Talhado com arrymcs*o
f**ras fariam do Carnaval*
0 *A,Jt d** Copa*** conlesso,
I*cu *ortt* monumental

Ksfatuario de tolos-»-
Itepoi* de ver tanta* mim*
f.V«** Monto disse afinal!
«Vai, João, Irvaota o pantio
«Da lenda tio Mariano,. •
«t.Dtr IA tira o instrumental».

Sentindo ainda o calor
ita Flandc-% deseomnuinaL
0* instrumentos des;f»rriam.
X*um cooreno universal,
Todo*- os mascYa* cm tropa$
Ao pessoal do «Al tte Cojmis*
Saúdam com garthadta*** ¦

K o povo enihu*iassoado*
Acompanha, admirado
A grandiosa folia*

Olhando em forno cntAo brada:
*Tudo marcha L*Oh! grande Deus!
«O 'éhM tle Copaa^-^pVoe» Parques
«A toada—para o$ eétm
«Lá. na estante, em partes rtttar»
«O sett rebanho de notas
«Vai João regimentar,*.
*E*j quero marchar com o** * Aac$»
«Vestido de fina* gates! * I
K Deus rwponde-«*Marchar!*

«Marcharia Ma* eom esta Irtmfm
^m festas do Carnaval
«A. todo* atordoando

;;:'..¦ 
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«Com gritaria infernal ?—
«KAoU. Netn r*ut|KtH feita** de saccos
*Com ralio a fingir macaem
^Slo meios de laser rir»*.
*d*á bradam os Ètrmamenlos:
«lHt<% #A*ena oh in^trumenlost
ai%>ó podem ao<8 diverur b

Fdhos dos grandes pagodes I
Filhos do Dcuít Folião í

?oando 
anle Momo VUvertles

erri» grantlc diversão:
Mtvemâo S-^atKlax guerreira,
tjfne pinto do Xé-fonrim,
Terá {amai* uma igual.
Eolo ile carra^pana
tPVa <\wm *e mette na €íinmt\
Dos «Aatas nâo tem rival!

Por uma fatalidade,
DesUtit que desetnn deioWm.»
O fieclo que viu o «Phetiix*.
Viu o «Aat tle Copas* também,
Quando em neti estaleiro
0 Matto*—o ^ martreaciro-"-
A lesta d"hoje iileiott***
U I>emosth*es salta aos aref»
Buscando m m®%m nos lares
0 *At de Copa*'* guiou,,

Por isso na Impaciência
!>esfa setle tle brincar*
Velho*, moços* maças, velhtts»
A* le^ta% ÍHH4'am goiutr**.
Bemtlieto soja o que cr#a
Club*^ chttts á máo cheia*
Que na»'» Itost deixam fl*»rmírf
(M «tAstt» no carnaval.
Com alarido inler nal.
Sâo germcn.*t tio nosso rir*

Vês» que no trmfila úm idéias
Pc^uts daí* ás multidões,
Pítra a gloria grandiosa
lio Momo* tio* Kuliúes»
Agora que o Xt^-Pereira,
Conteça a soa berreira
Nm acordando es|»antados,
Fasteí tio* Ai*—*Rei dos ventos*—
*°*>ò Clieír do^» baculhetítos-»
«*A trompa dói mascaradotl^*

l-iravo! a quem salva o Dctis* Momo,
Alegrantlo a mttlttdteL*
Pegatlo n*uma batuta
Kttnea morre o bom Joio*
Como liett*< Monto, joetmdn»
Ifrmta «Festa!* todo o mundo-
N*um tirado, qtte tod> #w:^ffn**
Festa! Festa* oh! grupo novo l
Que assomhrati a totlo o Povo*
f olhentlo fialmas na terra !»*•
'¦•'¦V '':'¦'¦':'."••-.'. ';...¦¦ '¦:'.•':'.'.¦:¦"::'.. ,ítl-.'
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E ¦M «tt*ii «Io üborto* na |alii tte trotar. preno a
uma linda ga*o*a de arame doira«lo, com pin*

gente* tte cooia«% «1/ porccllaua. vivia um |*apa*
gaio muito tagarela, chamado— Lmtm*

. Canhar«i*o o Lit orio «le uma tia* quando cite
era aiiwta <*Mu*SaMr, /^arro |»a*M»u \mt imlm Oi
glorias* e e*»p*nh«** «o*timnn* â vida da* republí*
«im» «Io* rapaate*»

Um pnnrfpio «to rorx, quando a mesada era
i^cehfcla* elle tinha tudo «le bom* br«*a de milho
eroiopada em leite* pAo*«l«*dot confeitado e tiumii*
carteia*. Oo «lia qutnxr em diante a cou*a ia dt*
mtnuimlo» «le forma q«te éineo ou oito dia* eram
«te |eium (orçado."t*ma veiou outra algurm ae¦¦ apiedava e
lhe traxia uma latia «le j*«V» «foroiíflo*

Ce*í*|tva o ditthciro, ee**avam o* carinho^
e# cada.qjtiat mat* ne«>ra*then$co. dava ao |>obre
fjm -ij».de «piamlo em vcx. um pont: •jê itfierilcgo,

ij pa|*agaio Mip|>ortava tudo com a maior
re^ígniiráro e. itu^m» eom o |»apo a tinir, jamat*
deixara de laxer urna graça*

Era um exemplar ran*i*iffio «le Mia família*
lnle|íigenú**imo. ciqiertalhào* Lmm* tinha uma
«lírâo tâ«i clara* que dava a idita de mm gramo-
phone cmtw^oumto.

A* modinha* mala em voga. Oi dito* popo*
laret mat* em uno» o ultimo <lobra«lo «Ia «"haran*
ga tia vílla* todo eUe guardava na pc«iucnma
cabeça *empre inquieta e arripia«la* tutha. afo»
nocÁcia «le irancex» inglex e latim, Aprendera
mm** quamlo o *enhor e&tutlava o* ponto**-«\lon ami! Ilíett I Clui* «lemoivette! Vem
mulata! Ko*j\ ro*an«m? Mtin«lu« variabilb.! M>
frieml •! Ves*! l*at»agaio real * t*urrupa«'4*. §*««|*ara

Kâo calava um momento»
Lmm& a#*iiatira a toda* a* crisse* amor«»*a*

«le IJborio* até que. uma tarde» vtceo de Iraque
e chajico alto chegar*ao ao $sé e dixcr-lhc:

***l.*mn* antiga «lamatiha em «baote terá*
%m%ã vi«la fitai* confortável e <lua^ máo* de anjo
que le acariciarão!

fio día *egotnte vieram bu*cal-o, luf>tatlaram*
tio ai, naqtaclla iala* muito bem pmiada»^ cheia
de tu* e «le mo^vei* «^q>«*thvmi«*i», l*m*m julgara
*p*e iiavia peneOfado j*cfo «?#u«*

IX ttuitherfitina* a jovem e*po«a «Io *enhor*
trafava^O como *t elle iêtã já um rel*emo da*
«pietie telii ca*aJL Natla faltava no quert«lo' par»
htdor; totlo o mex era-lhe de contmua ventura,

l^ofwbt* eniio», unia rapariga que fera «re*
mia em ca** «le d. Cíuilhermifia e que a aeom*
paohani s Laurinda» um teoJUKtor» diabólico anjo
de «^teioito ann«* co^tiecou a ter ^tanto* «li*velo»
«Tom o Lm$rmt que e^te nfc» a «leí*a%*a mat*,

^Dâ õl o pél Um betyot dixia a l^urio*:
I.*mrt* encr««f»aWi«ae todo* mm^ *e tlentro

de-aeu petio pula**e um tm^M «le homem* e

Otorn
«lava. um «?stalido com a lingua» ao m**mo tem*
po que o aéu curvo bico ^prooüfava a polpa na*
caratla «l«*í> lábios «Ia moça*

l«ib«>rio. emt»e%*eri«lo com a lua de mel* náo
havia ainda rej*ara«lo no* encanto* da creafli-
nha* Sá o foi* quando, certa vcjl em «jue elle e
a »po*a estavam s*ob o tamaríniteíro «to pomar,
bracoa entaçado*» t^aurinda* vendi>os»» soltou um
«ali ai!* muito arraMado^»

—Eitífai «rentlo» llorinho ? lãmi rapariga« quan*
«Io te v#. Hmtpira^.

•^i^ia^?! rei o e«q»o$o, e*pnnta«ln,
«—Jíáo rej^iraM«%tf
•—Francamente, mku»
— EV. ou homens i*âo aempre ansím, hyp«>*

criUH» ttngultiH, mentirossoa*'¦¦-«Jur«»*te «pie §**tou innoeente* náo te a|m-
quentCMu*

Dahí |M*r «liante litiqrio vira «|iic prim«>r «wra
a «Temhnha, Agora «*ra *elle «piem» no pa*$ar
pinto delia» *»u>pirava«^

D, Ctuilhermtna» que tinha o faro aenaibiü^-
rimo* como toclaa a* mulheres* amfeiva com de»
jiutga* atrax ttoi orelhas.

.
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Liboríé matitiolMHMí tui tinha ímpeecavcl dos
boa» M^m todo carinho, lodo humildade para
cila. Km breve convenceu-ite de que eslava itlu-
dída com it^iiHIa*M^|.ieiia. f^rw mando aeria ín-
cvfm de um snâo procedimento.

Empregado no commerrio, Ldiorio *ahia tem-
pre muito cedo de casa- Infailivelmeate ás cinco

¦•.¦.**'¦

•^ Ia BH ^a.

Ajr ^**7yv |fl BT j ^a —. afljv *k - ^^ ^, *. * aBBJ ^B^"

BBPBbVbm BBB^ÊJVM&*^a ^^MMMaa^BBBvc^
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ijmmmtei*timim nmfím êmmãm eom o /.awm.»

da manhã estava ,«Ie pé* A ciqxMMi Rcava tran-
qttUJamenie no tolo, ali ái oito*

Laurtnda despertava, alim de preparar 0 em*
fé para o pftlf êo*

Numa manhã» üborio^ acordara mai* redo.
porailê linha ©ârtOi DOgOtáOi para ir alar. Ihri»
gíu-ae á <t»junha+ jirõrairamio 0 eafé frr»qumho.

Quando a l,aunnda paswsm* perto, nâo i*e
cunteve^apertoo-a mi* braço* c giroprgoo-lhe
URI beijo.¦^Ahi tat*orio! grilou o Lmtm» iodo ampi*
ado* Outro beijo! t)4 râ, dâ cá!

Pasmo, w-uando frio, com m* perna» troj*ega&
o mando dr ti Guilhrrmma qua#t othtu ali me$*
mo* Laurtnda. esperta, apf*ojttrocm**e e* bf!ere>
eondo a t*orra ao papagaio, «uppticoti:

-•¦«Um beijo* meu Ijmrúf
A mulher de Ltborio já vinha» no corredor,

co*#end»>*e peta parede*~Ctac è foto ^ indacou»
*Qoe?L» gagueta o niaràdo*
«CiuvL* §§fn«« niO me engano***
>Qra, o LmumL** di#*e liborto com uma

gargalharia.
? * *

Um dia em que ette tora ao correio retirar
da caixa a correspondência da casa cummereial.
onde trabalhava» achou uma carta* mui aüigna*
fura, cujo* clixere» muito o amarguraram»"¦¦«-Será 

poftttvelK». Guilhermina 1A0 bâa, iã>o
Cüntihoêa*^

Dtat depei* outra, mait outr» carta eom
eatttemphii» díffereniet-

MN

Veio pira cas^w imle. abatido.
---GutlhfTmina l
—Hcin ?
-Vem cá* Vou pedir-te um grande favor*

*K*k «•¦—"üiga* , .-Evita* quanto potsivd. m \nsttaa de teu
primo Jutio.

Por queíf—Murmuram por ahL*
—Tolice! lHivida.H dr mim?
*- Ãl^oluiamente t
—Então ?
Havia tal segurança na voa da esposa* ouc

Uborio m. *enthi envergonhado dr lhe ter «hlo
aqui lio. * * **¦ i

ViR«ni. Naa, 0 minuto Bempre !oi chão «c
ralumniadorrs*» pensuiva.

Oi víttnho*. o po%*o em fWrtp talavam mr
quella^ vitÉMNIiU'

Certa ves que rlle \iera amei* da hora mar-
cada ao entrar em casa notou cert.es rumores
eMtir*itaji na «ala de jantar»

Tonto de ódio, com uma nuvem vermelha
no* olho*, tjborio preciiútoiHie» £ ¦

-Júlio pulou a ianHIa! Gritou, todo ampta-
do. o ijwm*

-Infame? Falou, trágico, a|>ertando 0 pulso
da eftpona. Qw è *^to t

¦ imol»-. Que?- E«à» «lowlo? Urga-mc,
1 ¦Ouvi e vi nAo me enganei.

—BB * ™ ™a éwií ar ^^^a

AM, Ltíwrio !~*Kritmt 0 Umro,

D. Cuüherminap abrindo ou t
doce do» nomtos e pontl» a m
do eíípo^o» falou:

—Ora* o hmtmi^
E iottou urna gargiübatlau*

Mm no mau*
no hombro

JC#AC# BmH£»MIO

Mèw%
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A íeslu encantada
«ísbjjsí^bssiw^^ íwwiiwaKWWiw**^^

4a /JVrit»

Eu estava tri«tf na meu quarta
farto «Ia* luxei do cidade» furto
de rir e de brincar*
quando chegaram praseuteirea
os ncwwo* cinco çòmpanhelroi

me chamar. • *

K eis íiro triste, no meu quarto»
• farto dai* luxe* «tu adad*\ (arto

de rir e de brincar.
VkL* 4 * 12 • **&**
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Agradecimentos
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k* «k-afi 
'" 'vV''-^-''---Jfoje ha uma leMa na ilha man

ha vínha*. ha lux. ha logo. ha t*
e tmâft viemos te buscar»*»
Ã% flore***» fatiai'eucantada*»»
iserâo jirinc***».** rediviva*,
e ti/6» ieremou o* convivas*

para dau*ar,,.

0§ brioti üdko ta?a$ de prata
cheio* do vinho da luar,
temo*-a uirhestra da cascata,
a tema* toda* o*» prtHFume$* **
Jâ te aceeitdeu o caiulelabra
tto* vagaluatet* *«
.Vamot flautar?.,,

*a.
lanaa»

..¦¦¦.';:¦:- 
' ¦ ¦¦¦¦..:¦!¦ ,¦ . .' :

Abro
meu* olhos* martnhi

ttrifffi* j'M*rd'Wo» em alto mar,,*

m em ooüoí í tii$tpanheir
i longe a batalhar*, •

raua ti
Dick esti

* #

Ao* |.«re*tantr* antigo* Carla* Calmou e co*
ronet Pedro Scardiai* aquelle em Coflatina e o
segundo em Rio Partia, n*o podemos oecultar o
oo*#o reconhecimento tt fidalga* c gcn«rro*a* cie-
momfctraçAe* *lc *ympathiu e auxilio, com que tem
è«timubtdo o noÃo periódico» ampliandodhc o
quadro de ai&ignautc**,

«-Idenbta^ exiare*«iôe* de agradecimento non
merece' ¦ o prexa«to amigo dr* Carlos Serapifto.
q%m em ünhare*. sempre foi prc^ijtdfo repre*
«eotante de*ta revida ~ptatu it que agora ê lor*
çado a renunciar com a #ua remocio paru ou-
tra parte do território hmfilelro, a serviço do
governo federal Ma*, querendo ainda demana-
irar o íiitere*i*e que sempre lhe mereceram os ne»
goeioi da *VWa Çaplchab»* coaíiado* ao «eu
critério* aotái «le deixar definitivamente a for*
mo#a linhares, avfcaou-nt'**» que trausfôriu oa §eu§
direito* de.represüentante do:fm&$o periódico ao
nr, dr. Auto' OulmarAe* e t%Htaa. uni tl*»^ oossoí
e*atmadoa e. velho* <^*tgnantes naqnetla localhlade.

¦'Ái?radeceado*lhe i^^a nova prova^dé consi*
deraçÜa» e^peramctea que 0 dr. Atilo t5uimaráe*
acrette e%«e- encargo, para onde o levou mu ml*
lega e amigo* a. quem' deftejamoi*, na nova s#dc
de -ntuM lunc^^*.' ventttro^a pro*peri«tade*

ato BBBBBWBB ¦wbow.ii t.w*n"Wi|-|a».iHPJi«WW*"' iTm»iiwB»«a w.»'»''»*!"»»!'"»'»'"1»»*''!!»'.''''*"'"''"1"»»*"1""'"''""' #B
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O Pico da Bandeira será mesmo 150 metros mais alto
que o das Agulhas Negras ?

¦ ¦

A 
determinarão «Io pooto cuhnmaute «Io tirrt*

sat «pie ote l»eto pouc** tempo era i»t*«*ra*'•dkv velo '«jr po*ta wii féco coma noticia
«Ia carta mandada levantar pelo Club «Ir Eogo
nharia, em comfmwioracâu cesitrnaria». conforme
ae-. «tepreheiide «te *!«***** ediçAu «te- «* «Io eorrefi*
tè, Agora* «le»thronmIo «te *tia fama ou *uprc*
macia, a Piro de luuiava, oiutio^ iotcrt^ie teto
de«peri,n«lo o historiro «ia «teumainacAo «Io alto*
ro tio Piro da Ifattdetrf** reatado de modo dl*
%*er«o |*or moi* «te tua e«ii&cttbeiro* Hâo naã. teí,,
por Isao, uettbuma Mtrpre*a verificar o prazer
com «|oe o «Ir* Antônio Francisco AUiayde* de*
legado pelo Éfctado úo Espirito Santo aa Kxjpo*
iM<Bo do Centenário* ex*pn?tríto «Io munirigM
«latpetle aome e fuwlador «Io Instituto lte*tofico
«Io catado, fww* prestou tníorma«,*ae# «te J»ip*taute.
valora proptiidto «jaquelte hbtorico* «Ifotin jíum*
«fo-uos com uma visita e di*en«lo*no& depoiü de
nm inteirar do aiüOfojito:

. -Ante* dfe tudo* devemos render homcrut-
gett* no Club «le ..-Eoaetihítria, um i*eu*_ devota*
%Um coofsocío* e ao «eu presólcnt*.*. «Ir. Puulo^de
FfOUliu, |ietoi§ servIcOi relevantes» OU fwlla ioi*
eiativ* de**** majp*iriil e pntrteiiro trabalho: aoi
cuidado* leehntroas empre^nd*^ aa rnnfecçao dit
«wta. pelo iliu*tre «Ir. Ilhering, e taml»«*m á «te*
«IteacAo e rontjtèieitciu revela«la* j»ete etoouuin-
«lnute Itacfeworth Martin* em Paris* em commia-
$$0 c«pecial «Io Oub para i«*|*eçrioiwir o im»
|irt>;%á«j, denotando tuJo d vivo tttter«***c que

tmnifaaaratn oa orpuiiaaçao do monumento ear-
uncrfiphiro «te nem* Brsiril. em wmliçtV* que
hooritm a m»B«a eidturo sieiemitlca* dímiaum«l«w
lhe* ao ateai»*» m locweecôes* wwBla juàtifiraveat
em mopiui de um vmio território, am® è o atiaao.
O que o**** levo, |n*reiti, a faiwr estasl |ui*l$*^itium
refereiina** e dar jaitvi»re^«' aei q«*r toamram a
peito tâo (íBiriottea tarefa e memwavel le«t«*. è
tamlieui o farto de |mret^r a alpin* qur o lha-
lado du ÍSaqririto Satito deAeoahecia que «» l*teo
da tlaaileira «Ia Serra «Jo Capuraii, cm ^eu tern»
toria. é o pooto rnab «rulmtaowtr d*:* iw^«> iknm
Ao roaurariu» é predtjwa a swia eoatribiocao no
.reeonherímento e na i«oluc«o «Io eatettlo «Ia «Itt-
tiide «Io Caparão*

ll»itoriaatlo**no$« a «leterminaeáo «Io Cot>ara4
eontoti o dr. Athay«le:-Koi na ndmint*iracAo «te
aenador Jeroovmu Mmitriro que m, teoÉitou «te
le%4nntamriito «Ia carta §teo|tra|ihiea - «te repinto
Santo* Ku enercia* então, o cargo «te dirertt>r ge*
ml éã agricultura, terra» e obra* «ti* h*tado. A
13 de junho tle ítll* foi im*i^ua«te na uim-torta
«le Fiaaneaa o contrato para aa «mtodoi «tehot-
tivoa da carta è a » «te mesmo me* lot instai-
Ioda a commtasAn «le orne proru«sjlonaea e auxl»
}inre« para o inicio ém «ervteo* «te cnmpo e et*
«rriptorun *ob a competente rfireeeáo do digno
engenheiro «Ir, Vietorianu flor {te» de Mello*

Snido limitado o iiriuto para eonclutáo do^
èatudaa* foram atarmlo* conjantamcnte m *e-r-
viço», de dctetnnutaeâM «Ias» CMofitenaibi» e tevan*
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«/"Sc^fw-» promottío prht famUkt d» mtador Bentordim liomttiro, quaml» prt*iãmte d» Estadamm Ímm*HtH*n dt Saída Thcrrm, amlr catlwnom «»«i/r as ma* f«riu% amma^.

Uma data
WSR¦?¦¦:¦¦"¦.¦¦¦....

Visão da saudade
*5555£!̂ ^í-^^4í^ií.^i^;í!!^^i{íí^^í(íi^ájj(^

Celebras hoje o teu anniversario,
Com flore», frstas. risos e lí»lfívitclos ,..

pcir mio te trago o meu rosário
l>t» abraços, («inibens e volos l<Mos...

-.¦.- é£:J0:' -¦'•-:'."-.: . :-'¦ -""-'":-,.-.-;-: :-ríí"-=5
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* # ?
Passou íintt* mt*üs olhos a vlsio
Sumiu nlf^rti, *. fiquei como a $oiihur.
Nem sei o que havia em seu «Jhair,
Quv me reteve em tal eonrenlração.-

* *

« nâo ha, talvex, no calendário
A quem nâo tenha eu cruzailo os dedos
Em puleis e cirtiçêet pelo teu vario
Destino, que se encobre em nnl segr<tlos...

Muito embora meu* votos sejam tantos,
Sendo* como è&, uma mulher bonita,
Um desejo, de mais, intla me o<*eorre :
— Paraque itnham sempre os teusencantos
A sorte*, o lado e a magia bemdiUt
0a flor de gerteè, cjue nunca morre,

:«:•:¦?¦

* A *

23 - 10 • 924.
STEÍJJO $TEN'I<».
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Talvez nem palpitou meti coração.
Sim ... ef até deixou de palpitar,
Emqunnio» mudo, estava a contemplar,
Sumia « vulto além, débil, louçâo.

Trisionhtiíi oIIioh — lagrima it brilhar * *.
Olhos t|r quem pas%a a nnite a sei^mar..
De quem prosegue o «|UI meditando.

Sempre a relembrar, semfrre recprdstndo.
Ijna aldeiav uma choçav ou nmaedade?.
Olhos húmâloH., . «»lhos úe saudade !

ALVES |>A SILVA

# # #:
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tanientu topos*taph$eo dit atoou tio intenta?» O Ic-
vantamenia do litoral, íorttt*tve o da hahta de
Yivtorta. foi leito eom o taeheometro San^uei-auia
redortor t com tran*ít*** thcodolitho* dr i mrky
de urro Beamanit. O strvlça astronômica» o tnaia
importante da ri*mmi**a%o. esigiu a montagem tkt
um observatório tio morro do Itacttò. fronteiro &
capital do Bastado* omle (oram in^iaHado* o* ma*
truotenio* dr pa^^agetn* apparelho lelegraphíca
e fiara jiadr âo na vrriisraeáo de m-Mnitnrnto* de
campo, al<hn da m*tmmental indispensável em
um oli*ervatorio provuMrín* Toda* a» coordena»
da* determinada* no fòtuido. em numero de 30.
(oram ralntlada* em relação anainaerv ataria de
liacibâ» «pte* |kht «« ve*. estava lidado ao Rio
de Janeiro jieio ex*ob«rTvaiaria «Io Ca*telto.*Ü* 

piro* e*t«jente« n« Serra do CajKwraè $àas
O tia fiandeira e o «Ia Chibata* mat« ao norte, o
Pootâo do Sol* e# uni pouco toai* a ae$tef o Pau*

- tAo do Crv*tat á proveria caromi**a%a e*f*edal,
eorarregitita dr (ater a* ob*en?aicôe3* barooteiri»
em na Seira d*» Cap&raâ» InataBatt-^ na Ca»
çttoeiro da itapeitilrini e no Pica da liandetra.
lendo feito at*#rn*açôe* lanioltanea* na dia IS
de matra de 1**12. 6m i*$aa *ene «te M ob*er*
%*'mèm feita* no Carhoeffo* e no ponto eotnii*
manta da Seita 

"do 
Capar»**, obteve a cammta-ta

a inedia rs^orota do*"dad«* oeee*%*rio* ao*, eat*
calai, ám .altlt'ude^ Apfdkada a foraitila de l-a»
|daee* a feÜi^*at. deviit» eoiree^em» r**ultau u

Wff. Piro—Carlioeiro . * * 4ÍWW i»
Alt- do CwAadra * * * - ^...^.^^IJ!1

Altítodetto Piwtlaíiatiileira—Zf*$#A m

C*onvém notar que a eommi«e*fia de%i|cna«la
l»ara ealeular a altitude tio liatiay-a. o piro mai*
elevada da Serra Am* Agolha^ NV^ra». em Mt*
nm tleraen, partiu daMa Capital rederal em 6
de abril de laia, i*etolo eheliaila }*e!o dbtineto
prali^ionai tlr. Heitor Barfce*. que le* também
l»artr da n*eiknvt eommí*-*Ao «Io K^pírito Santo*
lendo nehada 2JW metro» de alltimle |mra o
Itaiiaya. Ora* *»enda a* dna* altitude* eateuladai»
l»elo meiauo prm"r^%a ri^oro^a e pelo* me*tiion
di*tiíiríii.^ ensenheiro*. rtunisarautlo o» resulta»
«Icm *e nota que a Piro da Bandeira r mab alto
1311 foeiro» ilo qur ti Itatiaya, %endo aqoelle piro
u pomo itdmuíaíttr do *y*tema orotcraphieo tio
Itta»»!, de 2L*^ metro*, acima tio nivel da mm.

Entretanto, paru que n A XtilTK melhor il*
hànire e«tr. im|»ortantí**'imo a^umpto. latne nota
o amigo doa ne^ointe* trechos da raria geofgai»
phiea' tio Espírito Santo. *abre a eamddutcâa
$íeolaittea da referida *errii i

*À Serra do Capara**» i ean*iituwla qtta«t
ej6elo*ivãmente por «itnet*^* que ae apresenta
em lauedaii» i-oniaj* e a|tni|«amenta^ de varia*
formaa*' Na alto da ^erra eneoatra-^e terra vage-
W, baa para cadtttfa a qur nAa m M ®m en«
mmum omie' a que existe é. fioiiea e ruim* fcm
ateutui pont» a*ta terra tem a e*f*e^ura de uin
ii dattat mearam formando atoleír« iiifemae«< tar^
nanda aa caminhai intratitilíivefe, A mtm* mm*-
i$r de esfenua. nAa apresenta nmwB algwmit*
uar meoar que §e§a* &wceedem*«e iriiiiterropiii*
mente ntarrã* tte memlm geralmente ram ¦ far*
te* inHinaaj^eea. o que torna dtlfidl e tienoM o
acee^*o át parte* alta» tia mamanha. Caafarme-

li
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AS 
danças mwlenias e as danças c~

xoticas vâo deixar brevemente as
terras civilt>adas. *I*e St*ír*. cie Jínixel»
Ias, dt/ que a crise dOS datuitigs se
matntfestit por meio «I** certos protestos
dos «jfout-bands» das grandes capitães
eurojK-n.-. r americana* contra a exces-
siva taxa sobre os lucros, além «to* re
gore* notados rui «i»|>ltcn<ra« dos imjma*
loa geraes. O» eneitos de tal crise já
m fatem sentir tíii 'Paris, onde mais de
duatenitn* homens amarellos. eêr. dea*
/eituiia, e negros, que a idiota ítffeiçio
â musica selvagem W vir das ilhas do
Paeitteo* de wsiiolôtu* dft Tliatti. dos
ha$*/amte de Buenos Ayres è dos arra
baldes de 8. Krnneisro da Califurniai-
assistem, desdigurodo» e próximo* tia
mtsertii* afrfiin *i» tá musica modeim*
verdadeira eptlepsia rtttltsiicíi*

«Sritntis bem eul|*ad<i5"- exclama o
referido pirtiii! in-dga-it** |*-rt incute m
!i*áo*estar desuti iníelues de cõr* ouê
vieram parti de*|*crtar novas emoções
fite* nossos mentidos esgotados* QH HO»-1

Monas

S» sensibilidade eitervaila peta hurrnro*
aa hecatombe da grande guerra..,» K te

deante aecrrseenta s *0uvé*$ft unia Of*
rheslra de negrus ou a tetiipe>tuo*a
*iax2 Imwl* como a bet>er-se um licor
birte. eufini a «lhar*se tuna leia de co
res lH»rraates e tlrsenho,*» exceatrict:^,
corno m essa choblra fosse uma arte,
imte.s de ,ier a borracheira, quef èflfeítl-
vatnetit«% o ê !*

Acreditamos ciue c« enihu^iasui^ e
devotos da inriquièta Ttipsychore nâo
SC im|»re^M«iuetn «Ie maneira ^ sensível
ccitii laru fifíiOi: ciiaíra ai musica hodt-
ema, tá» da sua predíleccfto, avisoa que
iio imi|iíim*tas- clara* tl«- uma realidatle
|if..\im.i. M.I-. u tju*- *? vefdade <* que
m cliuHrtia de loucos compan^iis ettmi-
iihniii l#titóiT*eiite para o $eu Itm deline
ti%*o. Ha, fMirém, um eonsiolo para os
ii|i|mixunudoit: a m«rit\ »|tie j^e annun-
ei», vem lím maiciameiile que a geme
tem a idéa tlt* estar ella a dançar o do*
lente tango gaúcho... exactametite para
dar bastante' temjKi n t|uem gosta de
liiiilar i» '^dnce* **»m tle tambures, eho-
calhas, trombones, pífanos apiteis* pra«
Uís e ouífos instrumentos deliciosos...

« m u «
*** A celrlire t.'fii¥ürsídaf.te de roioibrii foi foi*'

diidn |:«r d* l>ioi«. efi'i tM$*

Kl*»» ¦"I"»'"
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tV%f* *Wí„**fâ** «I** «»<rit«*ftf *l K-*a»tl«mi<««a«a *' IPIfM»
tapibem vc i:*ii« o ettftimhriro Álvaro da >*l*
veíra* *áo muito tref|ii#T:fiir^. a* q;Mrôd«?$ «le tem*
^cfát«tfi% tendo o r«^rr4^3f*»ótiÉitiiv0 H*n*h ao*
tâHtlO ãÉtlalatafai tlf«l%r%1^ fjf* Ir^IJiTf^IlIf^ tfft ia*
tervatto «le tfitt «jiiurtw «le h«f ¦»-*., «* nevoeiro #
roÉtftafite* |*r«*du#in*lo 3 ^r;i*!^, A ttofata i**«fi|**-
ratara. qtirmdo aiinride ««*m o «if^jeiro* tantav^e
iti^iijiiMiri^^^f e Mé me**mo perigosa para quem
esssteja d*^*at«H$(ado. A industria $g**tord $A fioderâ
«lnMr*iiv«»lvrr*iMr oa í^erra do €*&|>8rti«:# cutn tt cri*
aeJt&.tle earoefrtm pm* ê *&bido «|nr ani«nae$ 1*0»
víaó* -e r^ij*rifift^ tev»'«do# para «aa região «tio te
adbptaram ái eondwcôt^- elimaferirai. Afjeua* «3$
carneiroí* paret^en* resistir 110 elínsa «Ia &*rrn «te
Caparão* 

"««tf» 
proximidades* «to .seu piem ntafa

eíevatte* «pie ** $ da Bandeira*.
Alettt di**o. íi rooimii^ilo tlst.. Cana CiVogra-

phtea.de Espirita Santo. |*ara éjraetidio do* netsn-
trabalho*. tlei«*ra»ioott ms c^r«letta«i«t$ geo||ra*
Ithira?* do* prinafiae* 1oealida«le$ do ffctattft. In*

É*tlve il2* tio Pieo da tlmoleira. 11 itaber*
l*«itt|íttti«lt* tettt tetnpo t <fa*te ci«» l€i€» «Ir jaittí*

ro~£ai~r3J JBW.
I.onsptude tem arca) <Ntr «Io Rio de Janeiro

EtYeetivafnenie. .es$te*t e$íudo$ leehnieo* aea«
bam «i** $er «^miírwtados pela niíssáwi Itriga, eh*>
liada pelo dout** |ir*»l«*ss«r Ma^^ar*!. èttl rerente
exeurápo ^cietitlílcíi ikjaièlla tseira* Anterior meu*

«i«

te* f«jrer*|«|t^*T ali *ii%*er»as e&ploraçoo e fero*
ahecttiiehto& por ctbtíncto^ engentwswws eotre*
tantos ao E*tado «Ia Espirito S&nio te deve o
bom eu ito da* operações levattei a eflWto. nitt?a*
mo eic*«Ti sucritócio* |>nra o eiairUi ronhecimeitto
«Ia «•littiide do l*k«i' «Ia Bmtdêtra. *vta«» itttercu^e
r%i*ln*teüirfitr: jmirt*,»iin>* 0SSSÜÚ d**^J'*ertítn«l«» (H*
aonta ii*í> ve*,|»efa(!»* «I*i {«ablif^aK^p «Ia «Carta t«e»
ographtcn d«* llrasil»* a todo^ «t*»** aspiram a
perleicao ,re.latí%*a desse monameotal irahalho.

E o «Ir, Atltaydê eoarltiiu» Win orjsulho:
—Ao a»eno^ Valha ito meu f&tado ter a aa-

tureta lhe a^ignalado» ou altura mttstimti «le mm
.«erra do **v*a«*ma oropraehieo brwiletrot o «|tte
Ihr lalta na largura da lüina úm \\m\tr* do s«eti
|M*-f|iteno território*

Esta* inl«rmac*e*. como se- vè, devnlijü a
uma |*e%»Mc*a auioriiti«*la como o «Ir* Aatomo Fran*
«ásc<* «le Athavde. es-*:lírecior geral da Agrienl*
tuni «Io E^pirtto Santo, em Wlí. tâ^rvetn |*ara
oio^-trar mai** uma veát. 11 tm|w»rtaneia «Io as^ttm*
ptoe evid«*nei«r algttmttit «Itivitla*^ sobre a tea»
etn altitmlf» «Io Pleo «Ia Itandrira. Porque, em
verti.ide. imtm eetAo de aceanlo eoi reeooherrr
que este è a Atilo main alto do qoe o das Açu-
lhas* X«?ftra9a. niaii ha «lívergenda quanto ao «tu*
mero «le meirnn «Ir altura. lat«tamlo para tuto
reeortlar a% tleter«iío*xoe?i de **utrt*!* engenheiros*

ÍWA Mt»Me, «te 14-11 * -**6né»*
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São representantes desta revista, com
0 direito de receberem assignaturas, con-
tratarem amumcios é resolverem outros
negócios» que se retiram á «Vida Capi*
diaba», o* seguintes senhores:

Santa Theresa—Elpidio Ferrari*
MimOSO—Df* Plínio Andrade,
Alegrê—Cel Virgílio Resende.
Cachoeira tlr Itafiemirim — José Si-

mòes Filho.
Moniz /•Vc/rc—Kanulpho B. ísantos»
fíenet ente—M* Teixeira licite.
icanlta—Antônio Sobreira.
Campinho de Santa Isabel ~ Mario

Oliveira» _
Colhtina e liaunilha—Carlos Calmon.
LiM/utres—lir. Auto Guimarães e

Sousa*
Castflh—Romulo Bôa Nova.
Barra de S* Matkeus—Oh Adolpho

Aymorês—Adoterivo de Freitas,
Ijagr— Manoel Milagres Ferreira.
Itaguassü—lir. Rosendo Serapiao de

Sousa Filho,
S« Pedro de Itahapuana — Ur, José

Tatagtba.
S* José fio Calçada—AvrUtv* Araújo.
J&tjgoifa—Jacomo OfrantL
Guàraflary—Qetl. Joaquim Castro.
Rio Aírro—Nephtaly Ku ti nu,
Piatna—Gentil Dessaune de Almeida*
São Malhem—«Oscar Oliveira*
Affonso Cláudio — Dr. Lourival Al-

me ida*
Riatha-~Çe\. Herculano Leal
Ria Pardo—Cd. IVdro ScardínL
ftV/o r/o Jtapenuritn Pr* Josr Vi-

cente de Sá. e sta. Esmeralda Cardoso.
Ponte ttahapoana—Isoltno (Hiveira.
5 João do Muquy - Jofto Teixeira

Qutntào*
Santa Lropiddina —Custavo Nasci*

mento.
Atfredo Maia — Manoel dos Passos

Lyrio.
Vtanna—Eugênio de Patdtii* Martins.* Ria de Janeiro — José Cândido de

Vasctmcellos e Mario Corvidho.
Jihío Xeitti e ttrntetriu Ríbriro —

Joiio Fausttni.
Santa Cn#JT—José I\ liarcellos,
Accioty Felippe H.nset,
Timbiihy— Manorl Nascimento Rndtn.
Marechal Flori a no — -Joaquim Theve-

oard.
Lauro Müller— hum Aguiar,

«4flf
flfl

Figueira de Santa Joauna—Athu^
cies Pedrinha de Carvalho* ^ *

Figueira da Rio t)ôce— i»auro Farta.
Cèthia—sta. Walmizolana Freitas.
Bom jftfSSiS r/e Itabapoana — CeL

Christiano Lopes.
Virgínia—Cel. Rodolüho Salles Pi-

nheiro.
PREVENIMOS AOS -NOSSOS REPRE5EN-

TANTES QUE, TENDO-SE ESGOTADO AS
NOSSAS EDIÇÕES DE JANEIRO K FEVEREI-
RO, HOJE CONCLUÍDO. SÔ DEVERÃO ACEk
TAR ASSINATURAS DE DEZ MESES—MAR-
ÇO A DEZEMBRO. A 209000 CADA CM A-
PARA QCE OS NOSSOS ASSIGNANTES NAO
SE PREJCDIQCEM.

AstúgnaUira anmtal. * * *^$
semestral, . 129

Oi amninct®» só serão publicados mediante
prévio ajuste.

¦MM

Toda peaflõm que obtiver DEZ ASSIGNAN-
TES finmiac*, lerà direito a uma amiKnnUtra.
também animal. granúui»

Aceitam-** agentes» que terão vantagens
eompensMidoras.» em qualquer parte» dode que
apresentem hàm referencias*

A mlacç*o nno wunie a responsabilidade
do que escrevem os seus (wllabormlorc*. nem
retittue originai, mesmo quando nAo publleaclo*.

Aceitâftvse, para serem publicado», dene-
nh«s, photographias de imert**c gerai e carteie
lura», ctijo*"ori|SÍniHWi serão entregti» ao» re*-
peettvos tlonos ou autores. Também envia seu
photographo ás partr%. onde mm tcryiçm pu-
derem ser aproveitados, ntedtante convite*

TODA CORRESPONDÊNCIA DEVE SER
iiBfTTIDA A «VIDA CAP1CHAHA* CAIXA

POSTAL N? 3853 -VICTURtA-ESTADO DO
ESPIRITO SANTO.

mm* Por mais poderosiit que se.am rs
fóruns ecoiudinnis novas, o destino dos
povos dependerá sempre mais <U* seus
caracteres psychologicos de tjiit* «i« ta-
dores eeonomicos.

Gustmo te Hon.
¦ ii i ¦ i ¦ 
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Visto pnrvktt t* StotAi Therrmp- « minha $im vtttos d0 Espirito Sim to*

De Icsoura cm punho
«»flflMMPI|flflfllWiW^

fCaraaraí de t92&).
No baile de domingo, no aristoctatico

cluli Yietoria. aosomde nm tango, a ele
pinte mlh\ Inalava com o seu joven
apaixonado* e maxixava desaiialadamen*
u% requebrando o corpo eseutpiurat Ao
meu lado. em um dos cantos dtt salão,
utn distincto amigo* que anda lambem
enrabicliado jwdus lindos olhos da mimosa
creaturmhn. reparando na desenvoltura
de mUé** dísse*oit\ ao vekt passar *

.1S*^^ Qnc maxixe!
Mfle. ouviu a ««sara, mas nâo ar

perturbou c, voliando$e» com ttm ar htr
)cqro. retrucou:—Que aba.,, rreeido *

0 meu pratado amigo licon vemie-
llio,^ como um tomale>

u

dos assíduos freqüentadores do Victorià*
completamente esquecida de *alguem^f
que foi forcailoa|ai3Waro<%arnaval longe
delia, mas que partiu tom a segurança
de urna hnda promessa.

0 delicioso colloquio tiumu ti tempo
necessário paru chamar a attençilo do
inseparável amigo do ausente traindo* e
no veta* de longe, admirado, míh\ per-
turbotese. enrubesecu e» antevendo n pro*
xüna denuncia, foi-lhe ao encontro e pe-

ht% com u mais lindo dos sorrisos :
-Í.)r* veja st* me livra daquelle mm*

$$ador**«
Õhl as mulheres, *. xurro.

otu

»Wf#

i
* *

Emquànt© tá dentro do salão m f*are$
m entregiivam ás delicias de um alegre
fúxJrot, a gracios» w//e, ouvia, no vá*
raodtn ao lado, as jura.* cie amor de um

Balthazar da Câmara
gg§e notável pintor patrício teve a íe

dulguia de no§ convidar para assistirmot*
i abertura de suai exposição de qua-
dfOS» nesta cidade, que se reali/ou no dia
19 p. passado com patente exilo» pois m
trabalhos desse artista revelam apurado
gosto e finas qualidades de csihesía $.
technica.

Agradecidos,

a m
*m*mnmm mm+imm»'**<*w****#l »«i ni»iii ¦

mmm-««mmmmm: iju . . ¦.—«'» .,ln,M.1..l..llW«».««»»»««<«^^ "W fl



MM —I  .m»i uii»iiii«»»Ni
Vido t.iplchoba ^mwWWiWMW*!"». iiNHWii inDWWiwtwwwiMOi-im'».. ¦mm^rm^»mmmmm—a.- m*.

fl^ 
~

-flJHfl-gp^0Hffi|^

BBw t'; -iil ¦

l*fc ^^flflflfflfll bb HHI Iflti ' liirfl B
flflflflflflflflflflflflflflflflflflflp "<fll ^flbJPI pi

Uli pi PVil I
flfl HflfljHfcfli flKF?flfl flKÍÍ&&i9HK&^*Írflfl

PINGOS

G>//rg»«» //«/«. Wi/rira, em Santo Thrrrm. dirigido («>r frades capacktttkos.
0

Missa do Gado... Nata!!
encanto deste dia é o'mesmo de

Aquelle fino hontem, á meia mulo*
chamando os devotos ao templo para o
missa ec»mm«Mt-«iraliva do nascimento do
Chrisio* era conto o «sino «ia saudade na
branca torre de minhalma*. de que fala
0 p«*eta.

Missa do Ciallo*».
Dt/emos nÓi, agora* que o Natal nao

tem mais a fçramle animação dos tem*
pus idos, lleiitnio da ft* ?

Ora* nos tem|M>s mie IA se foram, nos
nato |M*nsavamos em lamilta, na crise, na
revolução* na política, na ^ 1 ralação tios
amigos, no cheie da repartição, na abri*
gaçãu do (Minto, no apoqueiitamento dos
?cadáveres*, nas exigências do medico,
tia falia dágua» na irregularidade dpf
bondes» na appendieile* nit neurastheni***
etc. Hortas almas sorriam e esse sorriso
se extravasava para. o meto ambiente.,.

Lá* estamos aos, em meto as bugi*
gangas e gulo/eimas, olhando as v«*la*
linhas coloridas do «ymbolico pinheiro,
a gutza de ma/ati, ú espera que o stato
badale a segunda Vtt.M

lodOS OS aiinos, fie todo* OS secul«»s...

Nos é que passamos; m alegrias fi~
cantm para os nossos filhos o ficarão
para os nossos netos

Aintfo iiuíiU-iíi © ha^T^N^ènMMt le-
Ijatej» ctun os seus sapatos cheios de brio*
quedos» que foram toda a nossa satisfa*
çao*»*

0 pequenino Deus Menino da Pales-
tina I 0 mesmo, dentro da mttogedoura*
cercatlo jM>r Nossa Senhora e E» JostK
radiante* bUBiüdOi sublime! como um titule
exemplo partia humanidade, quedelle se
afasta na proporção tios séculos, essa
humanidade cuja maioria ou o^tem sô nos
altares ou o trancaftit na nlgihciru*..

NatnL* Quem cantará o teu encanto
myslico t

Quem não sentirá hoji.% na branca lor-
re de sua alma» o planger do sino da
saudade, de qué fala o poeta* chamaado-
nos para it ftiissa do Gallo tias alegrias...
que não voltam mais ? *

!*#*

*ê*
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.M ÜNICIPIOS (^lE.FIvüGRIDHM
O EXEMPLO DE SANTA THERESA

JS, em nosso numero «Ir bote,
mais alguns aspectos do prospero e tu-
turoso município il«- Santa Theresa—pn-
vílegiada cm umscrspçito do Estado, que
caminha a passos desembaraçados para
ii realização tios stms altos destinos*

Santa Theresa é orna ^las maiores
zonas cafeetras do Estado* Só |>ela estra-
da de automóveis «Bernordino Monteiro*
foram dallt transportadas, no anntt de
1924. 315.606 arrobas de café. Reunindo
a este numero o caféf que sae do
município pelas estações tle Lagé, Gol-
latina. Fundão etc, podemos calcular a
producçâo do municipioem mais de 500
mil arrobas—-cjuase a metade de toda
a producçáo do Estado,

Santa Thercsa esta ligada aos muni-
aptos de Santa Lroptildina* llaguassu e
Collatina por estradas de automóveis;
possui» linhas irl<»phnnicas paru os seus
vários disirirtos, j»ara OS muntcipios cila-
dos e mais Àfíonso Claudia e Capital.

A renda da rollectoria estadual de

mm-I

Santa Theresa, no exercício próximo lindo
de 1^24, atttngiu a importância de... • •
229sW3SOfr.J.

A collectoria federal arrt*-a«l«»u. no
mesmoexrrcicio.atiuannatlenSrPM^iYOt
lendo expedido 173 patentes de registro.

Apesar da existência de linhas tele-
phonicas, a estação tetegraphiea local
transmiltiu, durante o armo de IV24, i '48
telegrainmas com o total de 38*748 pala-
vnis e arrecadou a importância de* * • • *
7-J95S900. Durante o mesmo período lo-
ram recebidos 985 telegrammas com...
I f3*#l palavras*

De 7 de setembro «l«-1923 até esta da-
ta» além <|o grande numero de feitos miei-
ados em Santa Theresa, foram processa-
dos na nova comarca—que etta hoje o e—¦
70 inventários, 6 hastas pulmeas, 8 habi-
Htaçòes* CYjusUflGaç5eSt6 ftanças#3 ntiheas-
corpus, 5 vendas de bens de orphâos, I
protesto, 2 causas eiveis e 32 crimmaes.

O município rstá dividido em J> dis-
trictos judiciários etem 2 desenvolvidas

A PETROFOLIS ESPIRITO-SANtENSE
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Se^mrmhm Mmfím * ^im ^^m ê,i* *'*íiá **«**''*" ier#jie##*5r

raiVHiaçtV^^^atrnNouti' d«* S* Antonto e
S. João de Petropoiis, uma das quaes
iliumituula » lu* eleetrica. '

A s#de do muniripto pti^tu' bons lio-
teia, pharmaciaa* seHâria. sapataiias, mar-
cenartas, rHojoaria. fabrira tlr licores,
mídarias, moinhos dt* milho, tabrica de
macarrão, olarias, machinas de b.nettctar

' 
Ha no município grande mum-ro de

escolas publicas e particulares. Entre os
CHUdHdenmeiittis partanilare* de ensino,
oecupa togar de destaque «» Çollemo
ítalo Brasileiro, fundado e manta»" pelos

!U«I C «141 *W¦• * W4 w«*****

A população do município ê labono-

padífei capuchinhos* f
Esta eii*a th* Instruccio tem a ire-

i|urnct«t de ISO alumnoH. sendo que mais
lie M** 8ÃO Itttenuis.

A vílla de Santa Theresa esi* siiua-
da a qtKi-t«í 7CW mt*trns múm* o nível do
mar. O seu clima «'- delicioso. No inver
no a temperatura desce, ás vpa-s. a d
èraos, Nos seus arredores* presta-w o
urrrno para a cultura de fiructaseuropeas.

E* a tt^rrii nUmosa da» ftórt^, tjtue lhe
perfumam o amUienie e aformoseiam os
ttspectoi rneantadutfít de 3*11111* vivcmto*
e tordins, suspt-ntlendose em corvmuos.
em gulrlandas, **m festôes» pelas balaus-
iradas dos muros e pittorescoi caniman-

Os terreno! *&» interior proauxeni
café* caniia <* rer«#ii«*^ «-tii abundnncia.
Ha^^no município rre^ctd«»_ numero de

machinas para beneficiar rale e enge-
nhos de aguardente e assucar*

Contam-se lambem nelle muitas ca-
pellas e a igreja matriz é uma das ma-
ion*s úit Estado. .

Tem vida literária apreciável, inv
prensa, biblioüiecas particulares valiosas
«• muitos de seus filhos jti hoje iliustram
aa carreiras Iibt*rait*s da fngenharia, da
medicina e da advocacia

A populaçâu ^
sa e ortkira, amante «!«• progresso e
re^peitadora da lei

Santa Theresa, lncontestavelmente*e
um dos mais Importantes muhtcipios do
Estado.

A sua direeeào iMilítica está entregue
a velhos paladinos de seu progresso,
que aSSi residem ha longos anoos, alli
constituíram l.imiüa e nunca deixaram
de trabalhar pelo desenv«ilvim«-nt» da*
qm-lla encantadora utona. mesmo quando
11 delermtni^nui volutilartoM» da inditini
nâo' os favorecia. Dirige os deste
iioh de Santa Theresa» n»m«» presidente
,íí» Câmara, o sr. José da Silva Rosa
Bomlim, grrenie da conceituada Brma
Viuva Àvancini « Kilho. de perto auxi-
fiado pelo tal>eHiao Acrisio Bomftm e
itfio nosso coUegá de imprensa ürlan-
do Bomfim» redactorchefe d**0 Com-
mereio», de Sta. Leopoldina, os quaes
Uaum naipelln xona umn adeantaila polt«
tíca de pwt, de trabalho e de progresso.

¦
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Palavras que honram
'—"•¦"-  ---i ir niriifiiifiiir if»..iri-.-.-iiTiiniiiriiiiii-n i --nrui-i uiiainai. .jwnwiiumiiuiiL„ijnnjri j.i nrmixinu .umii.mii; nu m.JiLiuwn

Da laureado homem de letra» paranaense.
o poeta Silveira Netto* que ê um nome nacional
em awftumpto*» mte.iJceiuaer. merecemos a honra
da*, seguinte» bnha»:

«Rio, ê de leveret.ro de 1925. — A* illttwtrada
RedaceAo da Vêdtt CuftkJwba* e ao operoso a*
migo josè Cândido, muito aieradeco a distincçào
de tratamento que me dispensaram em o* nu*
meros de Saial e de janeiro postado» e saudo o
brilhante esforeo regional aue a Vida Cápkhata
mpemm^tM na aeçáo mental do Brasil» A capital
do pai* è o centro ám consagração, mas ou Es*
lados, por nâo #rrem* como esta, sujeitos á a*
C**tac*o e»íim<ttpo|i!a. è que dâo a melhor seiva
j*ara a característica do espirito nacional Com
o*- cumprimento* do admor. e amo, - Síhxirn
AVf/r* •>

•>• ¦*• **W MS
B*w SSP' BBB«. BBB|

Dr. Elpenor de Oliveira
Distinguiu »no»' com a rua vbita essa sympa-

thiea figura tio corpo clínico, oue tem a rcu ear-
go o serviço de prophvlaxia do Estado. Medico
dmthié em literato, o cir. Elpenor promctteu»no*
alguma* de «uai* producçôes intellectuae*. insere-
vendo-se no gnijK» do* nossos pretador eolla*
boradores»

Gratos â *tua gentileza*
mm mm mm

Nós e o Carnaval
¦¦"¦''¦¦- MJbbBBbI tBBSSm^ãi^-

Concurso interessante
Xâo no* wndo possível, como os jornaeadiários, dar a chrontcn completa* noticiosa* m

Jmtr h jfmtr* do modo por que te commemoram'a* ^esperas e o triduo carnavalesco» nesta Cm-
pitai—resolvemos, entretanto, dar aor nossor lei*
toro* vtetwienses a opportumdade de um coo«
curso rápido* em doou cmfxm.* apenas ruhre o
carnaval.

O* amf*m-$* publicados nu seceao de amm*
cios» apparererAo, apenas* neste numero e no
de 15 de março entrante. enecrranchHMt o coo*
tmm em 3'* dr&rc mesmo mès. quando rerâ li*
do o resultado geral da nossa emp*ríe«

Papemos cinco perguntaria primeira relê*
rindo*** aos cordAe* populares» que appareeeram
fiar rua*» p*ix*tMt& n /mim*»*; a «funda, ao*«blocos* e #raaoho§% que appareeefttm no* ciub*
dançantes; a. terceira, â raeOtor orchesira» queatais peruar bambirou nau noitada* do carnaval;
a quarta, ao carro mm» ¦ artfstteot dou. que coo»
eorrerani ao corro carnavalesco» na» tardei de
22»23 e ü * a ultima, â mais linda phaata*ia da*
muitas que a^iiareceram, eneantadora», no* de»*
lumbrante* bailer' do Clmb Vktmw,

Wm agora, sem mair rgptiraiçOe*, aberta* a*
tiroitr» aguardamos os %*#tor«

f.lr carnitvaç* *.le Sunta tj*onotdtna, j^la ano
animaçAo» e«fdrtio e eordtalida«le*, «Ao «o* mait
famoaoi, que re fe^i^jam no Espirito Santo,

fw eonto registo pef|*etuador e eaprenodvo doi
fotgue«to ewiiávaleaeo* teopoblinen^eis, ha -*el*
anno* que circula* em nuirNiro unteo, a cttir-
to»a cnrniivantiifNi «FoUdeta. cjuc, na atia ultima
vittta, no* appareoeu com areu de. .revirta, den*
tro dè l>em inspirada rapa. e com um texto pro*

hino cm piada», verfCki» fmtms* maltci^-tudo
allursvo à** mab di$üncta.r figurai tociaei da*
queila proa|>era eidade* Sâo, porem, gracejos le*
lueeas qne faxem rir e nâo desconsideram ninguém»

Agradecidos â tnlallívet viatta annual da
querida confretra, em que os grande* fotioe* e
animadas lottona» de Santa LetY|K>ldina inscrevem
or graciosos tributo* de seu iwmmtr ao «desfio*
tismo* de Momo,

tio sr* dr. Paulo Américo Silvado, infatiga-
vel thesoureíro do Club Victoria» recebemo* in*
gres>ros para o# bailes de 21* 22» 23 e 24 do cor*
rente* com que aquella dbtincta agremiação so*
dal. festejou a pa**ngpm do carnaval.

Nosuo photograpno conseguiu apanhar vários
arpectoü deasiwi noitadas brilhante*, de que m«
lantparemot» etkhés brevemente*

Recebemos de selecto %miw de carnavüle**
co* thereíien*es gentil convite para assistirmos
ao* bailes dos dias 22, 23 e 24—o que fixemos
pratenteiramente na pcàoa tio nosso represen*
tunte* ,rr* Ktpklio Ferrari, morador naquella Io-
calidade.

A directoria do «Club Carnavalesco Pnsti-
nha*^» teve a bondade de convtdar*nos para o*
seus bailes, consagrados n Momo, os quaes se
realixaram no ex*edtl1no do* Correto^ (sobrado^
derta ddade*

Agradecidos, IA ap|*arecemo* e, em no^o
próximo numero, daremo* alguns asfieetos do
neu ralâo*

A «lirectoria do «Club" dor Ib^rto*5» envt-
ou* no* um eonvite para o* seu* festejos enrnn*
valerco*—gentilexa que agrailecemos.

A MOSSA PRÓXIMA EXUÇAO SERÁ O
REGISTRO PHOTtKÍRAI»HlCO DO CARNA-
VAL DESTE ANNO NAS RUAS E NOS CLUBS.
O NOSSO PHOTOGRAPHO APANHOU NUME-
RUSOS ASPECTOS DE MASCARAS AVUL»
SOS. HtOCtlS. RANCHOS. CARROS, CRIAM-
CAs PHANTASIADAS. ETC,

* fiam ma»
hkiiiii.iiihi ii iiiiinii.il. ii ii Mi mimim

(Com uma aprr*rntaçAo olfectuosa do nosso
diftíneto amigo e enllatiorador t*artos Rubens~*
Bg*ra brilhante na imprensa carioca—esteve em
noüa re<JaccAo o st. Ulympio Pei^i júnior» re»
(«resentante «b, tlamm.h nt.uav«*l revista tema*
nal. literária. dlur-tTmla, iiolitiea e commereial,
que se edita no Río de Janeiro e da «pai tive*
mo* o eaptivant* oBerecimenio de alguns e*
*ríits|>fíires*

.t»#raioPN».

Nossas rapas
A linda capa». original e aristi.ea» mm queafoitnoseamos a |sreaénte etliçAo» devemoba ao

mato de nossa distineta c«llal*oradora, aenhoriui
liaria Edelmira Vtvacqua—a Nmm nm domínios
úb aquaretla e úei «eravon».

Ainda a próxima 4p nos*o numero de 15 de
marco eniranie^ consagrado ao carnaval»-iam«
bem m?ré tia mer;fiiü autora, o que é mais %mm
exceUeote reeommendaçAo pmm m numerosas
admiradores de stta mrte, intelligente e graciosa.

áft

4[#
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BOM MARIDO
U.IIMMMIINM'*

.»^«»*«S!II««MSS1WS!^<«SW^^
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.viom mnrido,^-l*m l»om maritlo
ílit amada e*:|*ó*íi qut^tdo.
li o que mostra exacttdâo
Km voltar» i^a toaiM demora,
p^ci ri»*íiu um quarto d-nora'>e)iotía 

da UepwticAo*

) Forttmato Iterrow
onhet'i„^C*Ara aianh«w*a!

^niito/^niiia euitt|*rir
|i^ marido e*fse |ireceSto, .
tíue outro lÉilm'ou itiai* fiarfetio
Hitíam nUt exi«dr.

Sempre alegre* A vimnhaoea

tue 
de dar nunca te- caasa* iingua. dixemlo tnal

Sem tréguas de toda a gente
Abyistnada enorm^netite,
Invejava tsne ^Êml

E o Harrmia tnaltaravel
fâra com lodaa amável
K gentil como alaguem I'Sé' 

|M»r No ttu cfttmatlo
K em totla a rua apontado
Conto um raro homem «Ir bem.

B lá m tm o segredo
O motivo por que cedo
Ò «arroto, espertalhão»
Km cata* «em mnh demora
Sempre entrava* mn quarto diiorav
Depot» da re|.üirticâo,

TEIXES DE MEIREUJES.
n

*\% êm e iiieia *ittiia
jla manhSu ••¦¦ ¦• Xada o fatia

-bonde certo perder,«tia ^Tltr^uro tralmlhav-a
pontual nm deixava
üeittpre **n% tmta bater*

*om ^ci^ uumiI «le ¦ caisad' "m 
filhos, com grande agrado

?Vía» contetitr^^ no ter,
|A atultier. tio ventur«ia
Ke pilgava. e fâo ditw^A^
,v|üoc anttava «mprt a ei

.Mat» fsempre t**1^ ^|tó dalon>*o.
Ksl^ie em tudo»' e^futtito-?***,
Que da"%*i«la no melhor,
rax a melhor dflfl veatura»
Tomt»ar-«e m da* altura*

. Multo aonho teotadorll
"E* 

que d*elle a maroüii^i
ÔMt tautTpareja ver«ía*tcira,
IJm IrlMe dia estourou I * ?«

- A aiuther lei attl wrilhoi.
Com ratio» <pi© » ^*ta- doa. fithet
Klla* a tieiiar*o bi«poul

Imitando S«io Matheus
 ii ¦"¦¦ «wmi.il.!. i Wl

O sr. J»»**1, SlnaÔ€8 Filho,
rotorçftdo' itscait do tmi>t>sit>
de coii8Ui»o, oítureceu-ie. ob-
HtKjuiosampnte, para s«r< n»^*
S0 reprt*M*ltlante tta rttbtde
ilf Cachotíro d« Itapcniirim
—a í«*rmoíM* «princ^ftt do
Sul*—t% graçataoi seus Umís
«íficto^ I» temos hi numero-
soi ftsiifpititi^i*

Ao tr. Siraoti ImHh» afçra-
decênios, publteameiite, a pre*
ciosa eoÍla'lwftçÍo, com que*
nos está auxiltantlo.
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Evitando falsificações

,0^ nome Ford é estampado
diarianK^nte em 2J*$UM'm fie*
çits Ford para carroa e ca-
nunhdes* protegendo os pro-
prietarín* desses ^ehiculoa
contra aa fal»iltcaçdc$«

^Começou*»© a marcar as
peças Ford com o conhecido
nome Ford em letras deita*
das em PJI4, quando npjin*
receram a.$ primeiras peças
JaJsiftcmlíis, Este serviço au- estân empenhados no serviço

eotou em PU6. quando de marrar as |R»ças legitimas1 * * Ho «Ifpartamentn cít

•. .*¦.

AE S :! para a
DEHTIÇA*0/XREANÇA5

e moléstias da primeira infância
a um único remédio:
Ccunomillina

x- \
B ^«^ .'™v (mwÊÊ

m** m ^^
' a

BI dOJ as phormacias

liwmniiiiiniiniiwtimiinm  ¦fr^,.ff-~...^..,-.-.f-^~..T-1-.—r—*—-m—" Ktt^twwfttiiwOTt^^

yiOrptl enorme <pianlí«lad«* de
Ta§ falsificadas no merca

ira-

teriaes empregados e na eflí-
ciência doadesenhos, mas tam-
lonn serve para se evitarem

vnçíto* cerea cie 700 forma* as contrafacções.
do mundial e hoje o trabalho e moldes da marca comraer*
dê roll«M*ar a marca Ford nas
F' »ças genuínas tornou-se uma

i»industria «sui generts*.
;- l*m departamento e&peci-
ai* que emprega 18 {writos
ipravadores. mant«*m-ae em
constante acttvidnth*. prepa-
mtnlo os moldes* em«|uanto
.nunierosiis t r a b a I had «i res*
em todas as ia líricas F«ml.

ciai Ford sâo feitas diária
mente, em vários tamanhos.

Esta marca c«,mmercialt nas
peças Ford legítimas» «lá ao
dono «Io carro Ford, não só
a segurança que me recaem
pmduciuSa que representam
21 annos de estudos, invés*
ligações sctenttltcas e traha-
lho no melhoramento dos nm*

*2

Agradecimento
A exma. viuva Philomenn

Ribeiro e filhos envinram*nos
tim cartão de agradecimentos
ás expressões de pesar com
que nos referimos á morte de
seu ülustre esposo e pite*
nosso pregado collalmrailor.

sHsfflíBSBSRfiBH^^^

afi fm!w^^^W*>W* .^t*"^^*' «t* **m *Wr r^i.íjf*.'»1»*- m** r^i.r^f*;*i£*..ryv?5f«- W* *m* *%* «if**W*-'*w*- *W* r^..r^;r^vf*« •^^v.:*^?^»^,.*^^^^....^

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO

mm\ mm

^BH mm

Nutramina
^AMINAS PA N1TRIÇAO)

Farinha fre&ca» polyvitamtiioi^i «te
ot^rintento* % «fttwali*.i««i*ira úm^IwtJp, eaWfkaoie «Io* oiaoi a

attiiiiiilltoie «Io «npjietjie*
»i,i. ,l,.l»Ki,llllilll «111,11

Syphílis her«*flítaria. lilccras» fertdaii»
íorttiietttose* «iieroftdo§e* rochítbmOa
m«de*t»*a* da f^ttf" e naiigoe em geral,

ESPECIFICO ISFÀXTll.
RESTABEIJítE AS i RtANCAS

vsu «i no i;knkk«i

bactargyl
(Óe* sob n* 1510)

mlttjto reee$tit-*í« j*rk*** meda^o^i
dt$4Ío«"t«*ft e iidopuido jjeto D**»

pnrtititi«*iiio Kadoaal «l«? Sitiole
l*ot*licii

ILYVERMiaOÁ BFFICAZ E
tXOFFKKSIVO.

bactovermil
tljr. $Mfri» a* ^«<n

-#HH

O melhor' ai«i,il|ar «Ia iifiinioefiiacâo
oo wattaiÀçaoa r*rpmp inf^nfílFariolio destirstiijiwtnu viiriedatt*^. VICIUC 11\Id11111

P*iet*te tSCUMi
mmMmmm*ismmiMwmmm*wmm** mm

Kt^oaiktíftiíttte vltitaitticMo

Tônico infantilAaemtit, lyntfduitbatitto. r«trhíiisiw«*,
«wofttiose* froqucim. folttt «te

np|ietíte*
Àpte a «Borit tkm variaiaomi para íaoftoteoiíir o $aag|t^

WWWWW WHMM yaae»^i»#»))wC>WM^r^.%t..ffv»^ yWM«^iw»wiww*wan>«iW'»^^

TE INFANTIL—F«i.t>rle4aa em S. P«iuio e itlo
T«nÍo* t>* Brrpuradot trí*igr*«n o«?i r««iuius m.% !unuui,is rr«|teett%iiti

A* %mnúm **m ««»«i»» t> itr.tsii

Uboratorio N wtratfer r«|ilrci OU. UAl'E. I.KITft-: A eil,«*Ktto«a<iBCAtir« Utn«. 73 HIO
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í tAâ^M^':tMÍ^^^%â^*'*&*'i&* mii «A» '»á> A íAa' ifltf'«A* aJkf%íAf áik *Ai y^c:tfc''fjfc*" i&i'iffi6^! *«
«#fc:
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TEM TODAS AS PROPRIE-
DADl-.S Dl IINUPA. DUREZA,
HVGIENEI;AROMA DOS MAIS

MAMADOS SÀÔONETES
DO TOUCADOU. SUPlfMN-

DO-OS EM SI.U PODER
SUPREMO.

Sabão Russo (solido <>u li«piÍdo)é indis-
^k fl fl fl JiV ' fl -' W'

pensave! no^loiletteMlasflamasí HK X

2 T f T t gr; < V ( ^
I» li l A «Cá t V * •

H.IPORTAOOIÍES K EXPORTADORB

— Navegação e Irapiche -

Caixa postal 3752
nd . telegr. «Manufactura»

RUA PEREIRA PINTO, 14

Victoria - - E. E. Santo

FABRICA DE FIACAO £ TECIDOS «VICTORIA
jflj í ftttflflflflMN tflfljflflt

xVTtJtWWJWJ^TiWWBWItl l^**f'J"' '"-•**'J"«^-JMama

Lisandro Nicoletti & C.ia
Hticcess«r **s «Ir: NICC*l MTti H M A11KlRA

i atorio — D. Maria, l()7
RI ) DÊ JANEIRO

flJpflflflfllflaflflflflWB WBBBBBBBI>»flflflwflW" '""'"

r>x xv^ x^O^ x\£x

o
fll flflfltL ^*"*^ fl "£¦_.

V^ X *¦ fl ^W m S.*O^ X ?
«v^ X ¦?
/lV / v
C i / >

^P*jl flr 'í*

f\^>/£fl \ /m. J a *r
^*fl«r Jr -i- •*?*

t^lflOdercço ick*grii|-ihu*i»: Air*.*

CODIGaS A. ti R 5* EOtÇAO

{'.AlJiSSI KSIUURO

VICTORIA—Estado do Espirito Santo

PRBPARAD03 HE ORLANDO RANGEL
^»"««

MAIOR l«»NI( O
da fadiga nervosa,
da fa«lí|ía cerebral.

da depressão em geral
CernjHisícao de kola

lre„scaf rnalt
e pLosphato th* sódio»

-: i | tia !>ílltt|r P*übÜ< i

SKM Igual para.
çoo bater

a priiía*» de ventre
habitual

| e a clwpepsi» gástrica.

Reeduca o intestino

o
Corrige n tnsuflicientía

hepatica, htliar%
a congestão chroiiica do
tígado dos dyspepiieos

«* a retenção faltar
na vesicula.

BASE: boldo, picW
e benjçonto de sodíu

Ucenca tto Smide IHibllc»

mtmmmwmÊmmmimmmáÊttmãmmmmmmmmmmmwwm«

INDICAIX) contra:
espasmas, hystetia

e accldente» nervosos
igados a este estatlo,

BASE: vntrriana P^ca
esteriiiiada e ítmulo.

Umm» da S«ude Publica
U. II*t J

1 % A.. IV1 * r* L. : 1 & C — 83. Rua da Assembléa. 83—B10 DB JANEIRO



BPiiiiiÉf^

ALFAIATARIA
y* et
t| ja ¦_•• fla~«a | «w«|5»» f*^ 

=-**- fQ á^"% <l^,_ ^A _F r" ? ? I."_§m-t fik £>£ B-.--É [ga S*\ • *! i—11 * *~w^ ^««^ p ^*^% ^^
w> Mw»wMaai_«Wii«»w'»'"»»»«~>» 

.—¦

Mobiliária «VANTAJOSA»
PE

A. PICKEVSKY & Cia.

31
I IMPORTAÇÃO- EXPORTAÇÃO-AGENCIAS *
¦ Cwnmerdo em largo escala de Sal Mo*» *

mrô* Courtia é Maiteiras *- 4fca

«»«»MíJ_ias«W-tMa

"•5 áj_".Moveis de todo* as estylos — Tapett

paanos «!<• mesa, louça para quarta
e louCraVjigp sala de jantar—Ternos de

—" casemira c brin*. —

Vendeis a dinheiro e a prestações

Rua Jeronymo Monteiro, n. 43

Caixa do Correio, 3832—-Tele|itt«n<*, 127

Filial em Naiividade

VICTORIA - E. E. SANTO
IWliiMíii^iifW^ 1IMIÍ1

a
aa^a
BB4
as

s • ftshrmh fíorgt** <± BC 
"5\ 

Miân» $

Fl.rMIXKNSK--Rio e Cm. SWIM DO
BRASIL 8. A* ~* "~ !*"mw

Vi #a
_^* "V*drgrammaí*í REITOJIA Caixa postal: 3871 *

* /?w* feronymo Monteiro. 2~ l ictorta ^
| Esr. á s.i.vro brasil $

FLOR FINA
0 cigarro da Muda

(*nnil>inavat» d** fuma turro

M A RDPOS A
Cinarros «ir luxo

Fabricantes Lopes Sd ér - Onnp.

agentes neste Estado: AbBERTO SlbVA & Cta.
__, bü, l ¦_¦ i ¦ -" iMÉ_b___ÍM •..^«•M->MW>W

Al
l"lfaiataria D. Pardo Rua Duque de Caxias, 25

TELBPHONB. 131
VICTORIA E. E. SANTO

MM Jt

ICASA GARANTIA
KHüÉWinii '¦ wiiiMinm nnr

]
Ferragens, eutelarlas. tin-

tas, vernites. louças,
—objectos para presentes-

Ayres & Coelho

artigos de electkicüude.
louça, cabos e akt1g0s

«—«¦ SAN! I Aí\!Oj> ™

Ktut Primeiro cie Mnrvo, 44

fjnéercço

VICTORIA E. Et SANTO

A um «imporlanle»w

l)e parva |»rt\Humpçao è vdlania
E* sempre fite maléfico instrumento*
E com mesquinha e rude bívarria
S** iulgii um S&bb ti** ttivulgar talento.

,Díi ser ftlhntt* de alta fidalguia*
E comei proyfta ih***** jttranurnUn
Kerordit u jâ finaria manarchía,
Cousa que ^ettipre tem no pensamento*

Port'*m, penso mau, infausto «lia,
Ficou o ttrsçio todo atrajiiilhfido-:^
Numa ^ui!|*ie^ i|ut*Hlàci de geometria*. v

Üühtu (sntfto jw»r terra desmaiadOi
Visto faltar-lhe n scttncíâ* em que ritxm
;Str msiif* <lo i{iit* nas otllnuta prt:pitrado.

,4, 
"ÍJ



_l • Poupas civis c militares
;' inaiiiniiirriiijiiiiiiiriioniiirir; 

• l/;1 ri" . m,mm"m

sob medida — —

Iv/ivacqta. Irmãos &C. |
*i

| EXPORTAÇÃO DE CAFÉ' .'V>í;.

rk
4̂B%

Knd. Tel. VIVACQÜA |
IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGOS

TERNOS DE FRACK& CASACAS, SM»CWNG& im^RMES MIUTARES, ETC.

BONETS, CAPOTES, PLATINAS. BANDEIRAS E GALÜE&

R.. J. MonieirO. tt-Phon., 207 V,CTORIA C.lx. Po«UI.8762 Rua D. Ca.ia*

SORTE ?!
«Credito Popular»

Sociedade de sorteio!
*¦ _____

A preferida pelos cspirilo-sonlcnsca.

CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEU RE-
GÜLAMENTO E O REGULAMENTO

FEDERAL»

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mês*

g$OO0 é sua módica coratUH»ç*o mensal

TEM O «SEU CREDrrO» FIRMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIADOS

m
l COMMKRCici DE ARROZ

Caixa Postal N. :«>«?
:

1 Representantes da The MotorUnion Insurance Comp. Lltd. e
X Anglo Mexicana Petroleum

Comp* Litd*

REPRESENTAM TI 3 DE:
Sutional City Bmk of Hew Sfark
The KovíiI limite «f OuiadA
Cm%mUm% B&ak bf Commcree
fUtnque tutlo^Helgn* Um
Umica Pcloiea^ê
limo» Hypothee^wo e Afr<* B* Minam Gerwe*
Itancx» Cadiolk*» «Io üriüti

? Victoria - Bbtado do K. Santo |

flk,"
'flMr *€&

Insere vel-v o» í Habllltal-vo» 1

pmç» * de Jiclemb»
VICTORIA

, .  ^. -ia—.^r—-^flr ^flf ^flr w„„i, ,iíBii«t>'««'»is««'«,^H,mwp,pw

OLIVEIRA SANTOS & FILHOS
ÊtXPOni Anowrs ar caie

' 
DEPOSITÁRIOS DA PÓLVORA E DYNAM.TE -ELEPHANTE-

Agentes d- Cia. de Segura imolo OUARMAN ASSURANCE Cv, Londres

<<»1M!SSOKS E C©N8ICiMAÇÔK8

Piliaes em : LAOE e NATIVIDADE

Knd. Tôlegr.: OLIVEIRA - Victoria -O. Postal H. 3945

EtcriptoHoí-miA D»- ll-ROHVMO MOVT1 IWO N. a

i—™- 4. r.*U o usina :-AVEHÍDA ATLÂNTICA

VICTOltiA ESTADO UO ESPIRITO SANTO
«^«»«ífMp*>ii.!'jjr;'-'«"-!!l



? " !T'

flACHINAS E MATERIAES

GRAPHIC05
PERMANENTE E GRANDE STOCK

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DE

TYPOS
da afamada fundição de

D. Stempel A. G. Prancfort
tMÀMMA^HA)

C. FUERST & Cia.
RIO DE fANKIRO

Crttx«i po*íal, lS-iS
Escriptorio : Roa I * de Março» 12

T«?L Horta 2***1

Deposito: Travesso do Poço, 36
Tdí Horie 7H6

Casa [lANCHESTER pontes *suà/a
IMWlRTAtH>KK^ 1 EXKlRTAOORES DE G¥MW*>

Bm DE ESTIVA. FERRAGENS E LOUÇAS
lituL têiêg* *Mtmthe$tiT**~Oxligo *Riòríro*

Caixa iVtstal» 3735—Ti^l^phont*. 75
Vtctoria — EL Santo

- ROA DO COMMIRCJO, 56 -

,.-0*111^''ün* « « • « lü;*; iiüi <éW* kM.%. '$WM\ Ml

Jf Armazéns para fornecimento do pos~
soa! da E. F. Victoria a Minas

FILIAIS Xo ESPIRITO SANTO:
F«»rt» Vrlho, JoAo !*fo|vii r Ktourit

OLIVERIO SOARES & C.

%

. -,¦..¦-.¦..-.., ¦. ,); (¦: .^i..-

..jjf- u|om|£ ^yjiiy 'ji-i^u'

Ag^atwv dte kurotíífitj: jacaré* tiro Parto \%tb$„.
Bitr«itta* itn João Néh?&

Código*: IWt{Tirr|..AU E «UiHKIKO»
Telcgrammas «OUARES*

_ Telephone. 31 Caixa Postal 3Ô4I m

•íiüiüis MftM^

Duarte, Beiriz & Cia.
^>»^E^a^íi^jiaK^i««-ô(sfflaoiH«ãfea#(BSfe.

VENDAS POR ATACADO
Sc*ccos# Molhados, Ferragens, Kcro/ene,

Trigo é Sal
Comprador**** <l«* Café em Jarga escala
Cmtsiiinaçõm, representaçÕes ê tonta

própria
Usinas para pilar 0 beneficiar

ca/é 0 arras
Navegação maritimii è úxivnú

Kejiresentiintrs de diversos Bancou

Os (Micantos tlat moda rralrani
OH encantos da niulhrr

PARAQUEMSEGUE OSDICTAM

DA MODA, SO OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

Filiaes em PIXJMA K MONTE BELLO
Matriz : na VILLA DE ICONHA

Estado do Espirito Santo BRASIL

KnticTrço Tekgr^ hii 11 ICONHA * PII.-MA
CÓDIGOS: RIBEIRO e antro**

Piirtteolar«^
nii ?..*..•*--..•..••. .-. .<*.. tte# .^. .

Gonçalves, Espindula & Cia.

líiiíi 1 de Março, 10

W E V 1 111C1 j\

M LOPFS P MENTA ^'b****** **« patoncatutdearnsa* «veta, o«imier.-t«„-., « «-riimn.»f>
AflvoQacio r^cthteiafttM ms repartfcpttaft r%t;«fu*ir*» e

Rt^\ JERUXVMO SIOKTBIRO. 16 - CAIXA* «3 VH M*l<f-\- |/ SANTO



Mí € S 4S«S44<Í€SS4#S#S4#€##SS«€SS«€«i€4aí
41

? ELIAS 81 11 í l KL
I.MroRTADUR E EXPORTADOR

5
1
5 Escríplono c Arma/xm — T de Março* ti

GAÜtA DO CORREIO 3S% TEI-EIML i*« |

em». telbgr. «Líbano*
ia

3 Viciaria Espirito 5anto ~ BRft5!b

*aI
l

W*PP**PPPPPPPP**********************

• *:•!».••'#-•*.« '« MM |MMM ««?'•-¦•*t«-f«ftf'*-»5-f;"
i ¦, itf • • • • •?*.?«« #-#'*»••'« aa mm

Evaristo Passini
SÊCCOS E MOLHADOS

MANTfMBNTOS DB t QUALIDADE
ENTREGAS A DOlktrClLIO

RUA DO COMMBRCIO N. 6
VICTORIA

: muk ttmwmsvmi mmm mam&ma: nn MaafaHH I

»ORTAÇÃO i: EXPORTAÇÃO

M0DE5T0 CAVALCANTI *C.

Importadores eexportadores

5ECC0S E MOLHADOS POR ATACAOO

Rua Duque de Caxias* 41

Ttteg* *C(tvttknsifi*^ÍJUXú postol* 4IMM

VICTORIA—ESTADO DO E. SANTO

*««««•««« Bfl%í44B4^4tÍB44«4BBBB#€*Stl4J

| Tiburcio Neves & Cj
S Ptttprift&fim dos çrttmlrs ptdmms dr *

B
nmrmiftt M0 listado do li, Santo

I rrrmiíi«lo» com medalho «te Ouro e tli|>Mwni
<Ic honro nu espêisçio tio ("cnicnttrio

li
* MATRIZ: Praia de 5- O'stovào. 352 8,
$ TtlcpftaHe. Vilta tm> Kit) Mi JANEIRO 8
uk B*n

FlblAb: Praça Marechal Floriflno. 55 *

B> A

I tCTOlilA

Doáo Nunes Coelho
End. Teleg. *JOANUNES*

Ou/s. Ribeiro, Brasil 0 fmfiaihms

Iriminercia «I<* áaaucaréii. «igiiarcHiit*?». vinhos*
xairt|ut% oaneaes, sábio è num ptmínrim

***, ***** iiiiciiiíiiies a csslrao^firos. ,~ ¦—

SAL KM C.KOSSO

bcritd**rta i amia&m: fl. General Csono N. 9

ff ARMAZÉM DE 5ECC05 E MOLHADOS
!W«</o« /*or atacado 0 a ror*)**

íMmtii^m, Cumtí&naçfo* * Canto p/opría
Vmítímt r i*#itae gi*ítt*rasi tio Patat-

¦ ALFREDO DIAS !
fímímmo tvlrgrafihfco? ALtKkOODIA :
Código Rli*£litf>- Caixa |*>«tai, 3713

AVENIftA !>A REPUBLICA, •*
Estado do Esp. S^nto j2 Uictona1 *

•«#*** #**»«

V1CTOR i A B. E. SANTO * Nascimento Loureiro & C. 8
* I.Mf*ttUiAUti|<F>i li KX'IHiH'TAlHlUI'> *

wmmttttt mttrt: mro^mte tmtt «mm nxmtttt ®n n \
ARMAZÉM DE SECC05 E MOLHADOS

José Jacob&Irmão
lindereco kleQraphico IACOB

Tclcithooc "530

drS, RUA DO COMMBRCIO* N. 26
¦ VICTORIA- E & SANTO -

Os P- Molhado*

Vriiilit* |ior itincittio

*»*#*•#«««*?#?•=

tivri. TELEC.R.

Tt?tejiho.itt K, «W *

1 Escnptono e Armazém: R. do Çommercio, 28 J
-Ba

Ckfetria — £ /:" Santo ¦ lha*d

rátxâ i*oiaTAi. «»»»«

Compram, vendem e recebem gêneros
do Paiz é consignação '8



àã melhores mdm
As mais elegantes

As mais resistentes

Pedidos a COELHO BASTOS & C. Ourives» 40 a 44 — Rio

1 FAZENDAS E ARMARINHOS

\ ALA/E5. ALMEIDA & Cia.
fll

* End. tclegraph. tfESAb

Caixa postai, 3796

*

5 Rua V de Março, 46

» VICTORIA

1

*

íaaaaaaaa
E. E. SANTO *

H

*p$nmp****p**pppp*

Laboratório Pharmaceutico
D 

Br*fl*L ímhihy
flafl

*P **¦' p «V«p /%. m. 4 flrfl flvfl fl ¦* flfl JH"?I

Importação 0 exportação directa
W»nnTirr»nritrMii mlm0mmntmmMtmi)*mi<»mmim.

r.upri\oi-para moléstias do estômago.
JtJCANOL—p&ra talhos* feridas, tombos* frteiriKS*

EUXÍR DE SAMAMBAIA BRASILEIRA ~'miM-
vel no rheumathismo, wthritbrno, dardiros, em»
píntens* imiutresa do raugiie etc,

XAROPE DE (WARAPARV ímúicséo c inlalli-v*i em tod&$ as tostes* bronchttcs* etc*
VBRMIFUGO AMERICANO CRUZEIRO —«ftfwd.

fico da veroiinoiie. Combate a opiLuçâo, asciirís e
outros vermes*

Rua Jeronymo Monteiro, 21—Victoria
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

w. ¦ ¦'¦¦

CAFÉ AMERICANO
.-JHflHrk ^HWMrrrrfc

^ ¦¦ - . P -, ¦ .,M ^B ^B ¦ ratrrM !!¦ ¦ ÉM^rfc ra™ ' '¦ —- jfljpr Hhhp ¦ """*—

JOSÉ irAIJHKIDA vnvx & c
IlrbidAp de ioda» as qualidade*» doces cm conservas

ê setcot* conCeito*» fractas e Uscoutos.
Café «Americano», caprichosamente turrado e

moido. Vendas a varejo e por grosso
Rua t de Março NL l — lclcphone NL 155

•pptf' y ICTOR I A *****

r:::::::::::^•^"¦W^ 'WPT*PPPP*PPPP*PP^H* ?#?###•#?#?#?#?#?•#*# t! Pttfftf+M'H-1

ií. \v a ltkr:
Fiíhricont& dm waí$ JimoM tkarm € éo$ jft#»

lhar&t cagt*ac$ r vrrmmtihs

Álcool § omtordmtê ma gmmfâ 0$eata

Rua Presidente Pedreira
• B • * II1 *

'mtxaxinumw

8

VICTORIA |H

Dose Neffa & Irmão
Negociantes em seccos e molhados

im|Hirladore& r exportado r«+£

Vendas por atacado de bebidas, coa*
servas, phosphoros* assucams e cereass

Endere<e ttlefriipWctn «NSfnFA*
Cítit** poetai, SM Têlêptmm% m

RUA DO COMMERCIO, 22
VICTOltIA Eh SS> SMtJKTO

Vianna Leal & Cia.
COMPLETO SORTIMENTO

D E¦«w» ¦«* •» -mm mm- mim

Faxeiidaa, Roupas» Calçados* Chapéos de sole-de cabeça» Períumarias e Ferragens

VENDAS POR ATACADO
Rua. do Commsrcio, 2

Rua General Osório, 1, 3 e 6
TBLEPHONE. 159

ãmí, Têlegraphko «CONFIANÇA»

E. ESPIRITO SANTO - BRASIL



matiz í 1i'í!ÜB(f?.«
'"¦*B3Pf-í««W. < "**^itr^ir^^W

I

Um eon«*elh<* de amltfot

Construa awa casa e«m material da

Fabrica Santa Helena
(Telhas typo francez. ladrilhos o blocos d© cimento)

Caixa Postai 3.703—End. Teleg. «NICOLUSSI»

Victoria - E. E. Santo

¦*bf-

"" JJLB» 
'¦¦¦

" *C* ^ff1 "^ .*$!>. 4$ft •<#>
;*>.:.««

"Bi
.¦"'":

^^«7^HflFv»#^.

HKN^NIbI

BB
BiB
?§*
B.B
BB

Effeitos quasi milagrosos
"" i[ ¦¦""¦¦"""- * '' '•••  

< Wma* ¦ «*•«<*» «te ,»aW»«» para • «toque*» ***** **£ *»£ 
J£ £

pwuno «Ia cwhecidn ca» «cate* «te modw-*«•*» HMíMlMOMteJJ «dada.
TrAn^r<>vrffiM *in*i« verbi*» a cana «te intcHwnte mmmtmamet

,» T nflí ^,T«.hm de w* ~IV-«ad« «..Nona ddad«v« ri«H»ntewa«te *m e(-
«Mm i« «te M«mfan.A .'; ^m;k s<J,ru PEl.OTENS£ preparada par«v*i«*** mei*u miliiBti^MOBB «te alamauu í^imwai *>*.? ***-•*• -.,*.**»«*.}ri' * B»*»»' -«---,„ mur.** mm «te aoclarcNM» mwtícaroeoio. *e»l» wpaniaaa-

wnrtc úrwthmhIo que «»*»*'* {mmm owr-ae <wm tao p ^» rebelde hroncltiie.
«ownie. »«»mar Imn pubika <*«** Hquei radiratawni* «rada «te um »«»^»*J» f 

**'*?^" f;nmciu^f «mvii,h i .„%--*•*»¦*« *%*#**«rttiM Oui* »» ne^oa* atacada* «te uruntrote ve»
loniMdo apertai dat* vidrw-éum Umm* «*^™i 

f^Z^M a* «»*«* deseja* ardanw*.
IjéOi nr*ie enérgico nfràamda. o alhvio* o mm catar e a aura» *a«* *» iw?w »^ /*•—««#***.jaiti nc»ie cnrr^icp p«^|. «ij^.^ ri** v>mr* o amiffo ohrdo* tmi Ahm «V L&mmim*

Com daitiacta estima e «^o«ider4^ao,--?ii** vmee* o amigo w^ ,/

I.ICENCA K. 5i«. t»K 31 »K MAKÇO DE i«b

tVmfinii» «^«« ansiada. Ite. K. 1- Fwd» de Ar»«|a, íFiraw» r^nheàda).

V ***** **«*» **i» « l*«rwada* e d«BBto. «te pa«to. 
ltep««lajptr•í •| íaNtea:

Droaaria EDUARDO SEQUEIRA Pelotas ^al I. M. Pacheco; Araaje Pimwaêt.;uroflaria cu^ -^TlTFT^TT^mSSÁ 
ê C ; K. [Wv ft G,í Drogaria

to». V. to«««*r * <*,. Haul I «aba ê * ; V irira, 1 roa ft C.. I. SStMW *
leiris s ^iH*a. «.*ot«e^; Ohvatraa p#»a « t*; tte*

KM \'!(TORIA"DROGARIA 6\ ROUBACII é C.

fv*^V|Tf V BB BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB



t ^ ^. .aÜlfc, .idiiPS: ?)ÍIHbL

PHARMACIA E

DROGARIA POPULAR
>iiliMi»i«»i«W''»i*»r''^',|Tr'i'''1'fr'''''''*,'*''"J''f*''''

a««»aía«tiaaaM»»«B*

G. Roubach & C.

IMPORTAÇÃO DE DROGAS, PROOü-
CTOS CHIMM"«»S E ESPECIAL!-

DADES mARMACEUTICAS

Tem cm drpoMlo as especialidades de
Granado & C, Orlando Rangel & C.

e Francisco OiHoni & C.

C. POSTAL, 3812—EniLTet ROÜBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 20

Vlciorlô e. e. s»i%io

ecr k I "T" Dl Â

4. ABHKl & < ia.

Modkídade etn preços -Entrega a dom.cilto

Mantimentos e Molhados

Praça do Mercado, 10 e 12—T<*1. 215

Victoria - B. E- S«*aÍO - BRASIL

Duarte, Fundão g C.
tM iili-i- i ..rrtÉHM—1—I lllll  "*—mim  iiiiWW

^¦...«iir^MimmHttilitHIWtllH'»"" '.rH1' I.

Ferragens, tintas, óleos,
artigos sanitários, etc.

Código»: Ribeiro e Particular»
End. teleg. «Fundão*«Caixa postal 3%5

RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 32 A.

Victoria B• ^* Santo

CABKLI^ )S Vmm formula cuio

...-.-

'.'¦'"¦¦'¦..';.'

¦'¦:'¦¦..¦

A Locâo Rolham* 6 a melhor »pectnco mj«
m affrccfe» «apuara. N»o pinta porque uao c
tara. Nâo ouríma porque nau contem *aes nocivi
B* ttwm fAoiu-l» *ri*nufic*i «to grande tw.i.ititcu «t\
Ground, cujo i^mto foi crniiprado t^r *w ^w^1*

Sanitário* do ««transfiro* e anflly*3<w* S auttwwula

l\~DcM|*jwm*ro roro|*tetanHSttH? a* citspat €
n^#*s |#tra*át#rifl.*..
&^I^Bpia a <ni**la ^ eat^Uo*
:tv-Qs cabrito hnmc«m* úmrmmim cm Bfi«*

th** filiam á cêr namrat furimitiv.. #*m mi imp«

4%~*Na§ caiw de etftfea to brotar novo* ca?

&~ Rrtcm a mmmmtt® «Ir "nova* rabrlto*

6v~0* ci*t*e!!«i* aanhaupa. yí^^
tiadntò 0 ;^tlci'M*ii e ií cutieça Hi»»|*a e fresc***

A LpÇft® Brilhante é uaada peta alta «ôdtnlatlr

A* 'Witda e*st i&da* at Ditaria** Peritimartatí
0 I*harroariaf de ^* «fdw*

#*

ggBjHWBflWfl^^

TEIXEIRA & SILVA
^MÉÍJ,

iúsaMwwsani
muni mnwmllMt

COMPLETO SORTIMKNTO Di LOU-

ÇAS, TORCELLANAS, CRYSTAES,
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